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Sumário 
 
Actualmente a sociedade enfrenta grandes desafios. O mundo está preocupado em fazer um 
estudo exaustivo dos assuntos que aflige a sociedade entre os quais o aumento do desemprego 
que leva o Governo a dar mais prioridade ao investimento privado, com o intuito de criar mais 
postos de trabalho. A explosão demográfica tem contribuído para aumentar o desemprego que 
por sua vez traz desigualdade e diferenças sociais. 
 
No geral e em Cabo Verde em particular, o desemprego é considerado um dos principais 
problemas, e merece por esta razão, ser analisado cuidadosamente com o intuito de directa ou 
indirectamente ajudar o Governo a entender e a tentar combater o referido flagelo que com a 
criação das empresas pensa-se que pode ser reduzido. Com a criação das empresas, espera-se 
que este venha em parte diminuir a pobreza e exclusão social, enfrentada pela sociedade 
Cabo-verdiana. 
 
Para realização deste estudo teve-se como Objectivo Geral, oferecer subsídios ao Governo de 
Cabo Verde com o intuito de colaborar  na elaboração de políticas de diminuição da taxa de 
desemprego por meio da criação de empresas. Como objectivo Especifico, pretendeu-se 
analisar até que ponto a dinâmica empresarial está a contribuir para a diminuição da taxa de 
desemprego em Cabo Verde no período de 1997 a 2002; Comparar o crescimento das 
empresas com a taxa do desemprego que Cabo Verde obteve nesses diferentes anos, fazer as 
possíveis análises quanto á dinâmica empresarial em termos de número de empresas, número 
de funcionários, volume de negócios e entre outras; e, inventariar as definições sobre 
empresas e desemprego na literatura. Assim, partiu-se como pergunta de partida: Qual é a 
relação que existe entre a Dinâmica empresarial e o Desemprego em Cabo Verde. 
 
 
Para tanto, analisou-se a relação entre a dinâmica empresarial e a evolução do emprego nas 
empresas por meio do cálculo do coeficiente de correlação, análise gráfica e tabular. 
 
O coeficiente de correlação entre a variação de empresas e variação nos trabalhadores foi de 
83,12%, valor elevado e que indica que a dinâmica empresarial e o emprego estão fortemente 
e positivamente relacionados. O maior dinamismo na criação de empresas pode ser associado 
  
a um maior nível de emprego. Estes resultados foram verificados para Cabo Verde no geral. 
Entretanto, ao analisar separadamente cada grupo de empresas, tanto as pequenas, medias e as 
grandes empresas, apresentaram relações positivas entre a dinâmica empresarial e emprego. 
Por exemplo, o coeficiente de correlação entre a variação de Empresas e variação do Emprego 
para grandes empresas foi elevado, indicando que a dinâmica empresarial e o emprego estão 
fortemente relacionados. Então, quanto maior for o dinamismo na criação das grandes 
empresas, maior também poderá ser o nível de emprego. 
Estes resultados, indicam evidências de direcção de políticas governamentais para a promoção 
do emprego através da dinamização empresarial. 
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Capítulo 1 Introdução 
 
Num mundo globalizado, caracterizado pelo binómio inovação tecnológica e competitividade, 
a actual sociedade enfrenta grandes desafios, e é a partir daí que se sente necessidade de um 
estudo exaustivo nos assuntos que aflige a sociedade. As mudanças que ocorrem no mundo, 
têm promovido crescimento económico através da criação das empresas e, também, a 
explosão demográfica tem contribuído para aumentar o desemprego que por sua vez traz 
desigualdade e diferenças sociais. 
 
Então, pode-se dizer que a globalização da economia, a desregulamentação, o aumento da 
intensidade concorrencial, o desenvolvimento tecnológico e a evolução do comportamento do 
consumidor, são factores responsáveis pela preocupação da humanidade face ao controle do 
desemprego e a criação de empresas (Paul Krugman, 2001). 
 
O desemprego como sendo um dos principais problemas da Humanidade e de Cabo Verde em 
particular, por esta razão merece ser analisado cuidadosamente com o intuito de directa ou 
indirectamente, ajudar o Governo a entender e a tentar combater o referido flagelo que com a 
criação de empresas pensa-se que poderá ser reduzido. Como a criação das empresas espera-
se que este venha em parte diminuir a pobreza e exclusão social enfrentada pela sociedade 
Cabo-verdiana. 
 
Sendo assim, anteriormente era quase invisível a preocupação com a redução da taxa do 
desemprego, uma vez que não se tinha em mente que o aumento da pobreza é visto em 
primeira mão na taxa de desemprego que quanto maior for o seu crescimento, maior será o 
aumento da pobreza. Também é necessário considerar que a dinâmica empresarial pode 
diminuir desemprego em parte e contribuir para o desenvolvimento e crescimento de qualquer 
País (José Mata, 2002). 
 
Actualmente, com o desenvolvimento e crescimento económico que o mundo enfrenta, veio 
estimular o controle da taxa do desemprego para manter o nível de qualidade de vida e bem 
estar social. O incentivo ao aumento da criação de empresas em diferentes sectores de 
actividade, influencia o crescimento económico nas suas diferentes vertentes (INE, 2006). 
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É nesse sentido que vem se tratar do tema em estudo, de que se fala hoje em dia e é de grande 
urgência a sua abordagem. É com este propósito que pretende-se analisar esta problemática 
para o período de 1997 a 2002 no contexto da dinâmica da população cabo-verdiana. 
 
Decidiu-se trabalhar esta temática, porque a sociedade Cabo-verdiana é uma das vítimas desta 
problemática; é preocupante o aumento da taxa de desemprego, da Pobreza e da instabilidade 
social renovado em Cabo Verde. 
 
De acordo com o Plano Nacional do Desenvolvimento (PND 2002-2005), não é possível 
aumentar o volume do emprego sem que haja um crescimento sustentado do PIB. Sobretudo 
face aos desequilíbrios estruturais do mercado de emprego (presença dos desempregados de 
longa duração, desemprego de jovens sem qualificação, estruturas de formação inadequada 
face às necessidades, entre outros). 
 
Segundo Jornal Horizonte de 29 de Março de 2007, a taxa de Desemprego em Cabo Verde no 
ano de 2006, diminui-se em 6,1 % em relação ao ano passado que foi de 18,3% e, com a 
redução passou-se a ser de 12,2%. 
 
Conforme IEFP (2005), resultados do Inquérito ao Emprego (IE), entre 2005 e 2006, foram 
criados 18 mil e 900 postos de trabalho, o que leva a concluir que a criação de postos de 
trabalho foi superior à destruição do mesmo ao longo do mesmo período, em cerca de 6000 
postos de trabalho. Pode-se dizer que houve uma criação líquida de quase 13000 postos de 
trabalho. 
 
O Inquérito ao Emprego, publicado pelo Instituto de Emprego e Formação Profissional 
(IEFP), em colaboração com o Instituto Nacional de estatística, destaca, também pela 
positiva, o facto de a maior redução da taxa de desemprego se verificar entre os jovens, sendo 
o número de desempregados, agora, aproximadamente de 17.500 indivíduos. Por ramos de 
actividades, o IE constata-se que quase dez mil empregos foram criados no sector da 
agricultura (5.467) e da Industria extractiva (4.382).    
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De acordo com IEFP (2006) em Cabo Verde, as principais causas do desemprego advêm dos 
seguintes factores: 
1. Baixo nível de qualificação da população activa; 
2. Esforços insuficientes das estruturas de formação profissional para adaptar a mão-de-
obra disponível às necessidades do mercado; 
3. Gestão macroeconómica que tem privilegiado o desvio de recursos financeiros a favor 
do Estado, comprimindo as iniciativas do sector privado através da manutenção de 
elevadas taxas de juros; 
4. Padrão do crescimento movido sobretudo pela procura, com fraca capacidade de 
transformação estrutural do tecido produtivo; 
5. Estrutura do sector privado débil, sendo cerca de 95% das empresas de pequena 
dimensão e sem grande capacidade de criação de empregos; 
6. Sectores tradicionais potencialmente geradores de emprego como a agricultura e a 
pesca, caracterizados pela baixa produtividade e atrasos em termos de utilização de 
tecnologias, reflectindo-se esta ausência de dinamismo na perda do seu peso no PIB de 
11% em 1996 para 9,9% em 2000, e na incapacidade de gerar novos empregos;  
7. Participação modesta da indústria e da energia no PIB, cerca de 9% em 2000; 
8. Os sectores que recentemente tem apresentado elevadas taxas de crescimento, como a 
banca e seguros, dado ao carácter ainda pouco desenvolvido do sector financeiro, não 
gera uma procura de trabalho susceptível de absorver parte significativa da mão-de-
obra. 
 
Segundo PND (2005), não é tarefa fácil determinar a relação entre o crescimento e o 
desemprego em Cabo Verde por falta de dados e por não ter sido possível ainda apurar a 
fiabilidade dos dados existentes sobre o desemprego. A única fonte disponível que caracteriza 
com frequência a evolução do desemprego é o Observatório de Migrações e Emprego, mas, a 
série de dados é muito limitada em termos de discriminação entre outros factores. 
 
Tendo em conta a Tabela 1, constata-se que a taxa de desemprego em 1996 foi de 30,5%, com 
uma variação do PIB de 6,7%. Em 1997 a taxa de desemprego aumentou para 30,7%, com 
uma variação de 7,6% no PIB. Em 1998, uma taxa de 27,4%, indicou uma diminuição na taxa 
de desemprego, sendo que ocorreu uma variação de 7,4% no PIB. Em 1999 a taxa do 
desemprego foi de 25,4%. Em relação ao ano 2000 a taxa do desemprego foi de 21,8%, e o 
PIB aumentou em 6%. 
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Tabela 1: Variação do PIB em relação a Taxa de Desemprego de 1996 a 2000. 
Ano Taxa de Desemprego Var. do PIB % 
1996 0,305 0,067 6,70% 
1997 0,307 0,076 7,60% 
1998 0,274 0,074 7,40% 
1999 0,254 0,086 8,60% 
2000 0,218 0,060 6,0% 
Fonte: IEFP/INE/DGP 
 
 
 
1.1 Sector Empresarial em Cabo Verde   
 
A importância da micro-empresa no tecido empresarial cabo-verdiano, não carece de 
demonstração. O primeiro Recenseamento Empresarial realizado em 1997 e o Inquérito ao 
Sector Informal, também de 1997, oferecem uma panorâmica clara do peso da micro e da 
pequena empresa na actividade económica do país. 
 
 Segundo o INE (1998), cerca de 89% das empresas existentes em 1997 empregavam entre 1 
a 5 pessoas. O Inquérito ao Sector Informal, publicado pelo IEFP (2005), confirma que 95% 
das empresas do sector informal nos centros urbanos emprega menos de cinco trabalhadores. 
Em termos de volume de negócios, 89.5% das empresas facturam menos do que 5 mil contos 
por ano. 
 
 No entanto, já não é tão clara a importância da micro e da pequena empresa, em termos de 
crescimento e desenvolvimento económico. Bourdet (2000) sugere, efectivamente, a 
existência de uma forte correlação entre a taxa de crescimento do PIB e o aumento do número 
de empresas não rurais em Cabo Verde, em particular das pequenas e médias empresas. 
 
 O INE (1998) mostra que 66% do volume de negócios e 91% do investimento privado é da 
responsabilidade das empresas de maior dimensão e, não das pequenas e médias empresas.  
 
Estudos realizados em vários países em desenvolvimento citados por IFC (2000), sugerem 
que o peso e a importância das pequenas e médias empresas tem tendência a diminuir à 
medida que os países se desenvolvem. 
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Segundo IEFP (2005) no que concerne à criação de postos de trabalho, é questionável que se 
possa considerar as empresas de reduzida dimensão como especialmente importantes para o 
crescimento do emprego. Isto porque, às elevadas taxas de crescimento bruto do emprego nas 
pequenas empresas, correspondem geralmente elevadas taxas de destruição de postos de 
trabalho, devido à elevada “taxa de mortalidade” dessas empresas. 
 
 Do mesmo modo, não é claro que as pequenas empresas confiram mais segurança no 
emprego do que as grandes empresas. Por outro lado, não é claro que as pequenas empresas 
ofereçam condições de remuneração e trabalho melhores do que as grandes empresas; a 
evidência parece apontar em sentido oposto (IEFP, 2005). 
 
Em suma, não é necessário justificar o apoio do Governo ao sector empresarial com base em 
argumentos que ressaltam “os benefícios inerentes à pequena dimensão”.  
 
 A razão principal para o interesse do Governo e para o apoio que concede às micro, pequenas 
e médias empresas, decorre do facto de elas representarem o sector privado emergente em 
países como Cabo Verde, de representarem uma tão elevada proporção de empresas e do 
emprego no tecido empresarial, isto é “pelo facto de estarem aí”, parafraseando o estudo da 
IFC (Instituto do Emprego e Formação Profissional - 2005). 
.  
O Programa do Governo considera a promoção da micro-empresa como uma das políticas 
importantes de promoção do emprego e de dinamização da actividade empresarial, e atribui a 
responsabilidade de implementação dessas políticas ao IEFP e ao Ministério do Turismo, 
Indústria e Comércio. 
 
Diversas organizações, públicas e privadas, actuam no sector da micro-empresa. Algumas na 
perspectiva de apoio directo ao micro-empresário, com base no crédito, na formação e 
assistência técnica, enquanto outras se mostram mais vocacionadas para a criação de 
condições propícias à actividade empresarial no geral. 
 
O enquadramento institucional das micro-empresas não é satisfatório, devido à existência de 
sobreposições de competência, zonas de sombra nas atribuições de algumas instituições, e 
incompatibilidades nas competências atribuídas a um mesmo órgão, no caso vertente o IEFP. 
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Prevalece alguma indefinição no enquadramento, nos instrumentos e na estratégia de 
intervenção pública no sector da micro-empresa. 
 
Então a partir daí, pode-se fazer algumas análises que mostra-se o real número das Empresas 
existentes no País no ano de 1997 comparando com o de ano de 2002. 
 
De acordo com a Tabela 2, é de se salientar que a Ilha de São Vicente é a que apresentava no 
ano de 1997 maior números de Empresas no País, correspondente a 23% das empresas e 
continuou-se ainda com 23% em 2002, mas com uma pequena diminuição correspondente a 
8,5%, porque neste ano as empresas começaram a se expandiram pelas restantes Ilhas. Na 
Cidade Praia, o número de empresas era de 22% em 1997, passando para 19% das empresas 
em 2002, traduzindo numa diminuição na ordem de 16%, que pode ser explicado com o 
desaparecimento de algumas empresas. O Interior de Santiago tinha em 1997 21% das 
empresas e em 2002 passa a ter 19% das empresas, traduzindo numa diminuição de 16% que 
pode ser também explicado da mesma forma com a queda na Cidade da Praia. A Ilha da 
Brava foi a que em 1997 tinha menor números de empresas correspondente a 2%, passando 
para 3% no ano de 2002, traduzindo um aumento de 27,9%.  
 
Tabela 2: Evolução das Empresas por Concelho em Cabo Verde do ano 1997 a 2002.  
1997 2002 Variação Concelho 
N.Empresas % N.Empresas % % 
Santo Antão 565 9% 474 9% -16%
São Vicente 1.364 23% 1.247 23% -8,5%
São Nicolau 278 5% 313 6% 12,6%
Boa Vista 176 3% 105 2% 40%
Sal 255 4% 352 6% 38%
Maio 159 3% 105 2% -40%
Praia 1317 22% 1.032 19% -16%
Interior de Santiago 1231 21% 1032 19% -16%
Fogo 493 8% 265 5% -46%
Brava 112 2% 143 3% 27,9%
Total 5.950 100% 5.458 100% -8%
Fonte: INE (1999), INE (2004). 
 
 
De acordo com a Tabela 3, quanto à forma Jurídica das Empresas, constata-se que no ano de 
1997, 91% eram Empresas considerados em Nome Individual que detinha a maior número de 
empresa no País, 6% eram denominados Sociedades por quotas que logo a seguir ENI era a 
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que predominava, e Empresas Privadas eram a que possuía menor número de empresas 
correspondente a 9. Isso num Universo de 5.950 Empresas. 
 
Em relação ao ano de 2002, num total de 5.458 Empresas, sendo a maior porção encontra-se 
enquadrada em Empresas consideradas em Nome Individual que correspondente a 87% com 
uma variação de 13%. A seguir aparece empresas consideradas Por Quotas que representa 
10% dos números de Empresas com um acréscimo de 49%, Sociedades Anónimas com 2% 
das Empresas que também teve um comportamento positivo e Empresas Privadas com uma 
única Empresa e com atitude negativa. 
 
Tabela 3: Variação das Empresas em Cabo Verde segundo a Forma Jurídica de 1997 a 2002.  
1997 2002 Variação Forma jurídica 
N.Empresas % N.Empresas % % 
ENI/SUP 5.432 91% 4.748 87% -13%
SPQ 368 6% 551 10% 49,6%
SARL 69 1% 98 2% 41,3%
COOP 61 1% 39 1% -36%
EP 9 0% 1 0% -89%
OUTRAS 11 0% 22 0% 100%
TOTAL 5950 100% 5458 100% -8%
Fonte: INE (1999) e INE (2004). 
 
 
1.2 Objectivos  
 
 
O trabalho em estudo tem como Objectivo Geral, dar subsídios ao Governo de Cabo Verde 
na elaboração de politicas de diminuição da taxa de desemprego por meio da criação de 
empresas. Especificamente, pretende-se analisar até que ponto a dinâmica empresarial tem 
estado a contribuir para a diminuição da taxa de desemprego em Cabo Verde no período de 
1997 a 2002; Comparar o crescimento das empresas com a taxa do desemprego que Cabo 
Verde obteve nesses diferentes anos, e fazer as possíveis análises quanto á dinâmica 
empresarial, em termos de numero de empresas, numero de funcionários, volume de negócios 
e entre outras; e, inventariar as definições sobre empresas e desemprego na literatura. 
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1.3 Hipótese orientadora 
 
Este trabalho tem como hipótese orientadora o seguinte:  
? Existe relação forte entre a dinâmica empresarial e a criação de emprego.  
Pode ser que as novas empresas tenham preferido economizar a mão-de-obra, com o intuito 
de diminuir o custo com o pessoal. 
O tema abordado será alcançado visando responder a seguinte questão:  
 
1.4 Pergunta de Partida 
 
Qual é a relação que existe entre a Dinâmica empresarial e o Desemprego em Cabo Verde? 
 
1.5 Metodologia 
 
Tendo em conta a natureza do tema em questão, foram efectuados pesquisas documentais e 
bibliográficas que vão ao encontro do objecto proposto. Assim em arquivos, bibliotecas e 
Internet, procedeu-se com o levantamento de toda a documentação e bibliografia disponível 
relacionadas com o tema em estudo. De referir ainda que utilizou-se a analise de correlação, 
análises gráficas e tabular, com base nos dados colectado no INE (Censo Empresarial 1997 a 
2002).  
 
1.6 Estruturação do trabalho 
 
O trabalho encontra-se estruturado em 3 capítulos: 
No capítulo I e II é apresentado a introdução e a fundamentação teórica, que vai ao encontro 
da definição dos termos, nomeadamente: Empresa, Emprego, Desemprego, Taxa de Emprego, 
Taxa de Desemprego na óptica dos diferentes autores e um comentário sobre a visão do 
termo, tendo em conta a sua aplicação actual e perspectiva futura, bem como os vários 
aspectos tratados no seu âmbito. 
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No capítulo III é apresentado o estudo de caso onde foi analisado a realidade Cabo-verdiana 
tendo como base as actividades económicas, volume de negócios, despesas com pessoal, 
tendo em vista as empresas existentes em cabo verde, com a finalidade de analisar a Dinâmica 
empresarial e o desemprego em Cabo Verde. 
 
Por último, no capítulo IV é apresentado as principais conclusões do estudo. 
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Capítulo 2 Abordagem Teórica  
 
O trabalho debruçou essencialmente, sobre os aspectos que considera de maior relevância na 
análise da problemática “Dinâmica Empresarial e o Desemprego em Cabo Verde”, com 
finalidade de aprofundar e aperfeiçoar os conhecimentos relacionados com a temática que 
actualmente constitui uma grande polémica e aflição na sociedade. 
  
No decurso da realização da pesquisa deparou-se que, a problemática dinâmica empresarial 
versus taxa de desemprego começou a ganhar atenção com o Desenvolvimento e Crescimento 
das tecnologias, aumento do sistema de informação e comunicação de uma forma mais 
eficiente e eficaz, e isso tudo veio resultando soluções novas ao tema que os interessados na 
área tem-se notado. 
 
2.1 Definições dos conceitos  
  
Várias tentativas têm sido feitas para definir os termos ligado a temática em estudo, 
nomeadamente: Empresa, Emprego, Desemprego, Taxa de Emprego, Taxa de Desemprego, 
População Activa, População Empregada, População Desempregada, População Inactiva e 
Profissão que vai ser analisado a luz dos diferentes autores que deram uma grande atenção a 
este conceito. 
  
Do ponto de vista de Bernaral e Colli (1997), empresa “é uma unidade económica autónoma, 
organizado para empregar um conjunto de factores de produção com vista a produzir bens e 
serviços para o Mercado, ou seja, é uma unidade económica cuja função principal é a criação 
de bens ou de serviços comercializáveis”. 
Ainda para os mesmos autores, assim concebida, a empresa deve ser distinguida através de: 
? Estabelecimento, que representa uma unidade de produção tecnicamente 
individualizada, mas juridicamente dependente. Uma empresa pode compreender 
vários estabelecimentos; 
? Dos combinado, consórcios, que constituem estruturas de grupos de empresas. 
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Defenderam ainda que, é habitual distinguir-se várias espécies de empresas, em função de 
diferentes critérios de especificidade. 
 
2.2 Classificação das empresas segundo o critério de especificidade  
 
? Segundo o seu modo de organização económica – diferenciam-se as empresas 
privadas, as empresas cooperativas e as públicas; 
 
? Segundo o regime jurídico que lhes é aplicado – conduz à mesma distinção que a 
indicada precedentemente, mas diferenciando as empresas privadas consoante estas 
revistam a forma societária ou se configurem como empresas individuais; 
 
? Segundo a sua função económica – este opõe as empresas produtoras de bens 
(empresas mineiras, agrícolas …) às empresas de serviços;  
 
? Segundo a sua dimensão – que é avaliada em função do volume de negócios, ou de 
números de efectivos empregados. Distinguir-se-ão assim as pequenas, medias 
empresas e grandes empresas, categorias delimitadas por fronteiras fluidas e variáveis 
consoante o domínio de actividade; 
 
? Segundo o seu campo de acção territorial – que tem haver com empresas locais, 
regionais, nacionais e multinacionais. 
 
Seja qual for a classificação de uma empresa, de acordo com as diferentes tipologias 
consideradas, ela constitui sempre uma estrutura de organização que reúne e combina, com 
vista à produção, um certo número de factores usualmente reduzidos a dois grupos: 
O trabalho e o capital. O segundo corresponde, no essencial, aos meios de produção. 
 
 
 
 
 
 
Dinâmica Empresarial e o Desemprego em Cabo Verde.  
29/71 
 
De acordo com o Sistema de Contabilidade Nacional (SCN em 1997) em larga medida 
ultrapassados contrapunham de facto duas categorias distintas de agentes: 
? As empresas não financeiras, cuja função principal é a de produzir bens e serviços 
comercializáveis, e que se agrupam em ramos ou sectores; 
? As empresas financeiras, que prestam serviços comercializáveis de uma natureza 
particular, materializados por operações financeiras, ou seja, operações cujo objecto 
são créditos e dívidas. 
 
2.3 Tipos de Empresas que existem 
 
Para Bernaral e Colli (1997), entre os tipos de empresas que existe menciona-se empresa – 
mãe, empresa multinacional, empresa nacionalizada, empresas públicas e empresas não 
financeiras. 
 
Empresa – Mãe – empresa que detém mais de metade do capital de outra, designada por 
filial. Esta é a definição legalmente mais rigorosa de empresa – mãe. Mas na óptica do plano 
contabilístico geral, se entende por empresa – mãe todas as empresas que tenham uma filial na 
sua dependência ou sob a sua direcção.  
 
Empresa Multinacional – grupo de empresas instaladas em diversos territórios nacionais, 
mas dependentes de uma direcção única.  
De ponto de vista jurídica, a empresa multinacional pode ser considerada como um grupo que 
reúne filias estabelecidas em diversos países. 
 
Empresas não Financeiras – para a contabilidade nacional anteriormente dita, é o conjunto 
das unidades económicas produtoras de bens e serviços comercializáveis não financeiros. 
 
Empresas Públicas – organismos colocadas sob a tutela ou a autoridade dos poderes públicos 
que detêm a sua propriedade parcial ou integral, e cuja actividade é orientada para a produção 
de bens e serviços destinados à venda a um preço que tende, pelo menos, a cobrir o seu custo. 
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Entre as empresas públicas, distinguem-se os serviços públicos industrias e comerciais, as 
empresas nacionalizadas e as empresas de economia mista cuja gestão se assemelha à das 
outras empresas.  
 
Conforme Bernaral e Colli (1997), Emprego é a actividade global, que compreende os 
efectivos ocupados e a duração do trabalho efectivo. 
 
Segundo Samuelson e Nordhaus (2006), Empregados são as pessoas que desempenham 
qualquer trabalho remunerado, bem como aquele que tem emprego mas estão ausentes por 
motivo de doenças, greves ou férias. 
 
Do ponto de vista Samuelson e Nordhaus (2006), Desempregado, é aquele que engloba as 
pessoas que não estão empregados, mas que estão activamente á procura do emprego, ou que 
estejam à espera de regressar ao trabalho. 
 
De acordo com Bernaral e Colli (1997), Desemprego é a paragem involuntária e prolongada 
do trabalho devida à impossibilidade de encontrar um emprego geralmente na sequência de 
ruptura do contrato de trabalho entre assalariado e o seu empregador. 
 
Conforme William Brason (2001) Desemprego é a medida da parcela da força de trabalho 
disponível que se encontra sem emprego. Esse fenómeno social é observado principalmente 
em países subdesenvolvidos cujas economias não conseguem suprir o crescimento 
populacional. Um agravante é a crescente mecanização e informatização dos processos de 
trabalho, excluindo cargos que antes eram desempenhados por pessoas e agora o são por 
máquinas. 
Ainda, segundo William Brason (2001), distinguem-se varias formas do desemprego 
nomeadamente: 
 
O desemprego friccional, que resulta de uma insuficiência mobilidade ou de uma 
insuficiente qualificação da mão-de-obra; 
 
O desemprego estrutural ou tecnológico, resulta de modificações nas estruturas económicas 
(exemplo: regressão carbonífera); 
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O desemprego cíclico, aquele que resulta das grandes crises económicas;  
 
Segundo João Ferreira (2002) existem dois tipos de desemprego: 
 
O Desemprego Conjuntural – que depende da conjuntura, isto é, da situação do momento. 
Ele é visto como decorrente de algo anormal que acontece num determinado momento (uma 
grande seca, chuva em excesso, recessão económica, e entre outros). Acredita-se que, passada 
a anormalidade, o nível de emprego também voltará ao normal. 
 
O Desemprego Estrutural – que acontece em função de mudanças definitivas na própria 
estrutura da sociedade. A automação dos processos produtivos na indústria e nos serviços é 
uma mudança definitiva na forma de produzir bens e prestar serviços das sociedades 
modernas. Por isso, o desemprego que está sendo causado por essa automação está aqui para 
ficar. A única solução para quem ficou desempregado em função de mudanças estruturais na 
sociedade é se (re) qualificar ou (re) capacitar.  
 
Do ponto de vista de Pinto (2002), Taxa de Desemprego é entendida como sendo o total da 
população activa sobre o total da população residente multiplicando por cem (100). 
 
De acordo com este autor, População Activa é a parcela da população residente num país com 
idade superior à escolaridade obrigatória e com capacidade para o exercício de uma 
actividade remunerada.  
 
 De acordo com o INE (2005), População Activa, conjunto de indivíduos de ambos os sexos, 
com idade mínima de 10 anos que, constituíam a mão-de-obra disponível para a produção de 
bens e serviços que entravam no circuito económico. 
 
Esta população tem duas componentes: 
População Empregada – População com idade mínima de 15 anos que se encontravam numa 
das seguintes situações: 
• Trabalhavam pelo menos 1 horas, mediante o pagamento de uma remuneração ou com 
vista a um benefício ou ganho familiar em dinheiro ou em géneros;  
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• Não trabalharam mas mantinham um vínculo com a entidade empregadora, por razões 
tais como férias, maternidade, greves, formação profissional, entre outras; 
• Tinha uma empresa mas não estava temporariamente funcional por qualquer razão; 
• Militares de carreira ou a prestar o serviço militar obrigatório; 
• Aprendizes ou estagiários que recebem uma remuneração em géneros ou em dinheiro; 
• Estudantes, domésticos (as), reformados, que se encontrem numa das situações acima 
referidas. 
População Desempregada, que subdivide-se por: 
• À Procura do Primeiro Emprego – Indivíduo que nunca teve um emprego e está a 
procura de um emprego; 
• - À Procura de Novo Emprego – Indivíduo que já tinha trabalhado e esta à procura de 
um emprego. 
 
População com idade mínima de 15 anos que, se encontram nas seguintes situações: 
• Sem Trabalho ou emprego, remunerado ou não; 
• Disponível para Trabalhar, isto é, que quem trabalhar e está imediatamente disponível 
para trabalhar, mesmo sem remuneração; 
• À Procura de Trabalho, ou seja, o indivíduo realizou alguma diligência no sentido de 
encontrar um emprego, na semana de referência, nomeadamente, contactou algum 
centro de emprego, realizou contactos com empregadores, realizou contactos pessoais, 
colocou ou respondeu a anúncios, realizou provas ou entrevistas de selecção, procurou 
terrenos, imóveis ou equipamento, com a finalidade de criar uma empresa pessoal ou 
se solicitou licenças ou recursos financeiros para a criação de uma empresa própria. 
 
Desemprego em Sentido Lato – População com idade mínima de 10 anos que, na semana de 
09 a 15 de Junho, se encontra, simultaneamente, sem trabalho e disponível para trabalhar; 
 
Desemprego em Sentido Restrito – População com idade mínima de 10 anos que, na semana 
de 09 a 15 de Junho, se encontra, simultaneamente, sem trabalho, disponível para trabalhar e à 
procura de trabalho. 
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População Inactiva – Conjunto de indivíduos de ambos os sexos, qualquer que seja a sua 
idade que, na semana de 03 a 09 de Outubro, não podiam ser considerados economicamente 
activos, isto é, não estavam empregados nem desempregados. 
Constituem a população inactiva os seguintes grupos de indivíduos: 
 
• Doméstica(o) – Indivíduos de ambos os sexos que, não tendo emprego nem estando 
desempregados, na semana de 03 a 09 de Outubro, se dedicaram exclusivamente às 
tarefas domésticas, nos seus próprios lares; 
 
• Estudantes – Indivíduos que frequentam uma instituição educativa regular, pública ou 
privada (incluindo curso de formação profissional que não seja da responsabilidade de 
uma entidade empregadora), e que não exerciam uma profissão nem estavam 
desempregados; 
 
• Reformada(o) – Indivíduos que, não tendo trabalhado na semana de 03 a 09 de 
Outubro, recebiam por tal facto, uma pensão de reforma, aposentação, velhice ou 
reserva; 
 
• Incapacitada(o) – Indivíduos com idade mínima de 15 anos que, na semana de 03 a 09 
de Outubro, não trabalharam por se encontrarem permanentemente incapacitados para 
o trabalho; 
 
• Outras Situações – Indivíduos que não estejam incluídas nas situações anteriores, 
designadamente, pessoas que viviam de rendimentos, crianças que ainda não 
frequentaram um estabelecimento de ensino. 
 
 
Profissão – É o ofício, ou a modalidade de trabalho, remunerado ou não, a que corresponde 
um determinado título ou designação profissional, constituído por um conjunto de tarefas que 
concorrem para a mesma finalidade e que pressupõe conhecimentos semelhantes.  
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Capítulo 3 Análise e apresentação de resultados 
 
Para proceder um estudo prático sobre dinâmica empresarial e o desemprego em Cabo Verde, 
tem-se como ano em estudo 1997 e 2002 pelo facto de serem o período em que foram feitos 
os recenseamentos empresariais em Cabo Verde e serem os únicos dados referentes ao sector 
empresarial com elevado nível de detalhamento para a análise. 
 
3.1 Relação entre Empresas, números de Trabalhadores e o Volume de Negócios 
 
Tendo em conta a Tabela 4 apresentado abaixo, depara-se que no ano de 1997, verifica-se que 
do total das Empresas instaladas no País, a maior percentagem (43%) encontra-se sedeada na 
Ilha de Santiago que empregam cerca de 48% dos trabalhadores de empresa e movimentam 
52% do volume de negócios, 21% representa a ilha de São Vicente e 2% apresenta a Ilha da 
Brava e da Boa Vista em termos de números de Empresas existentes. 
 
 Em relação aos números de trabalhadores, verifica-se que 48% encontram-se na Ilha de 
Santiago que é a maior do País, São Vicente é a segunda Ilha com maior número de 
trabalhadores na Empresa que é equivalente a 29% e a Ilha da Brava é a com menor 
percentagem dos trabalhadores na empresa, correspondente a 1% do universo. 
 
 Santiago é a Ilha que apresenta o maior peso do Volume de Negócios (52%), a seguir São 
Vicente com 34,6% e por ultimo aparece a Ilha da Brava que apresenta a menor porção do 
Volume de Negócios correspondente a 0.2%. 
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Tabela 4: Empresas Activas, Volume de Negócios e N.º Trabalhadores nas Ilhas de Cabo Verde em 
1997. 
Empresas Trabalhadores Volume de Negócios Ilha 
Nº % Nº % Contos % 
Santiago 2.837 43% 14.596 48% 34.757.871 52,00%
São Vicente 1.420 21% 8.758 29% 22.978.148 34,60%
Santo Antão 781 12% 2.168 7% 1.117.864 1,70%
Fogo 565 9% 1.209 4% 1.162.776 1,70%
São Nicolau 281 4% 730 2% 503.829 0,80%
Sal 267 4% 1.840 6% 4.582.398 6,90%
Maio 178 3% 462 2% 726.938 1,10%
Brava 157 2% 281 1% 151.823 0,20%
Boa vista 147 2% 476 2% 353.319 0,50%
Total 6.633 100% 30.520 100% 66.334.967 100%
Fonte: INE (1999). 
 
 
De acordo com a Tabela 5, constata-se que em relação aos Sectores de Actividade a maior 
percentagem das Empresas encontra-se no sector do Comercio que é equivalente a 48%, 
empregando cerca de 31% dos trabalhadores e com 49% do volume de Negócios Nacional 
que como se sabe é considerado na época (1997) o grosso de actividade do País. 2% 
Corresponde o sector de Alojamento e Restauração que representa em termos de Empresas 
12% dos trabalhadores e em relação ao volume de negócios possui 5% e 19% que representa-
se um Sector (Industria e Electricidade) de Actividade e tem 19% das Empresas nestas Áreas, 
24% de números de trabalhadores e 13% de Volume de Negócios e os restantes Sectores 
nomeadamente Transportes e Comunicações, Avicultura, Construção e outros Sectores 
corresponde 2%, 1% e 9% respectivamente de números de Empresas e 1%, 6%, 14% e 11% 
de números de trabalhadores e 1%, 5%,19% e 8% de volume de Negócios. 
 
Tabela 5:Empresas Activas, Volume de Negócios e N.º Trabalhadores por Actividade Económica em 
Cabo Verde em 1997 
Empresas Total de 
Trabalhadores 
Volume de Negócios Sectores de Actividade 
Nº % Nº % Contos % 
Avicultura 66 1% 365 1% 514.949 1%
Industria e Electricidade 1.271 19% 7.389 24% 8.509.212 13,00%
Construção 37 1% 1.916 6% 3.601.391 5,00%
Comercio 3.194 48% 9.583 31% 32.288.166 49,00%
Alojamento e Restauração 1.322 20% 3.724 12% 3.322.166 5,00%
Transportes e Comunicações 116 2% 4.287 14% 12.857.614 19,00%
Outros Serviços 627 9% 3.256 11% 5.241.460 8,00%
Total 6.633 100% 30.520 100% 66.334.967 100,00%
Fonte: INE (1999). 
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Como se encontra ilustrada na Tabela 6, num universo de seis mil seiscentos e trinta e três 
(6.633) Empresas, noventa e um porcento (91.1%) estão sob a forma jurídica de empresas de 
nome individual, 6,1% empresas sob nome de sociedade por quota. Desse universo, apenas 
onze (11) empresas são públicas, representando 0.3% do total. 
 
O maior número de trabalhadores, estão nas empresas de nome individual 48.2%, explicado 
pelo o seu peso no contexto nacional. As sociedades anónimas têm 16,9% de números dos 
trabalhadores. As empresas públicas têm 13.1% dos trabalhadores. 
Em termos do volume de negócio as empresas públicas apesar da sua reduzida dimensão, 
detêm o maior volume de negócio correspondente a 20% do universo das empresas. Em 
primeiro lugar encontra-se as empresas de sociedade anónima que tem um volume de 
negócios de 39.2% das empresas. As empresas de nome individual, apesar de existir em maior 
numero, em termos do volume de negócio, estão em quarto lugar com 14.3%.  
 
 
Tabela 6:Empresas Activas, Volume Negócios e N.º Trabalhadores por Forma Jurídica em 
Cabo Verde em 1997 
Fonte: INE (1999). 
 
 
De acordo com a Tabela 7, constata-se que no ano de 1997 um total de 52 empresas 
Aguardam início de Actividade, a Cidade da Praia Capital do País possui a maior porção 
delas. E a seguir São Vicente, Santa Cruz e os restantes resultados distribuídos para os 
restantes Concelhos do País. 
  
Empresas Total de 
Trabalhadores 
Volume de Negócios Forma Jurídica 
Nº % Nº % Contos % 
Emp. Nome Individual 6.045 91.1% 14.708 48.2% 9.455.953 14.3%
Soc. Por Quotas 404 6.1% 5.969 19.6% 16.815.697 25.3%
Soc. Anónimas 83 1.3% 5.168 16.9% 25.985.662 39.2%
Cooperativas 67 1.0% 581 1.9% 757.672 1.1%
Empresas Públicas 11 0.2% 4.002 13.1% 13.254.167 20.0%
Outras 23 0.3% 92 0.3% 65.816 0.1%
Total 6.633 100% 30.520 100% 66.334.967 100,00%
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Em Actividade, verifica-se que também a Cidade Capital da Praia tem a grande parte, a seguir 
temos São Vicente, Santa Catarina e o concelho de Paul com menor fatia, de acordo com a 
Tabela 7. 
 
São Vicente é considerado de acordo com o dado apresentado o Conselho que mais apresenta 
situação de Actividade Suspensa, a Praia vem logo a seguido o Concelho dos Mosteiros e da 
Brava que não apresentam nenhuma actividade. 
 
Foi dissolvida a maior parte das empresas em São Vicente, a seguir em Praia e por último em 
Santa Cruz. 
 
Tabela 7:N.º Empresas Existentes em Cabo Verde em 1997 Segundo situação perante 
Actividade por Concelho. 
Concelho Aguarda início 
de Actividade 
Em Actividade Actividade 
Suspensa 
Foi 
Dissolvida 
Total 
Ribeira Grande 4 386 9 0 399
Paul 1 146 4 0 151
Porto Novo 4 239 8 1 252
São Vicente 10 1.407 38 6 1.461
São Nicolau 1 281 3 1 286
Sal 1 266 5 0 272
Boa Vista 2 147 1 0 150
Maio 2 173 8 1 184
Tarrafal 0 187 4 1 192
Santa Catarina 1 550 8 1 560
Santa Cruz 7 374 13 2 396
Praia 14 1.456 29 3 1.502
São Domingos 0 116 2 1 119
São Miguel 1 143 7 0 151
Mosteiros 3 149 0 0 152
São Filipe 1 414 8 2 425
Brava 0 157 0 0 157
Total 52 6.591 147 19 6.809
Fonte: INE (1999). 
 
 
Observando a Tabela 8, representado, constata-se que num universo de 17 concelhos, Praia e 
São Vicente são as que tem uma organização de Contabilidade Completa e Paul e São Miguel 
não tem uma organização de Contabilidade Completa em relação aos números de empresas. 
 
O Concelho da Praia, São Vicente e Santa Catarina apresentam maior percentagem de 
empresas com organização de Contabilidade, com Livro de Receitas e Despesas. São Miguel, 
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Porto Novo, São Domingos, são os Concelhos que tem um Livro de Receitas e Despesas com 
menos relevância para as Empresas.  
  
Que apresenta uma organização sem Contabilidade é o Concelho de São Vicente e logo a 
seguir aparece a Praia que tem empresas sem uma Contabilidade organizada. 
 
Da analise feita pode-se constatar que num total de 6.633 números de Empresas em 
Actividade segundo a organização de Contabilidade o Concelho da Praia e São Vicente é a 
que apresenta em primeira mão o melhor sistema de organização de Contabilidade nas 
Empresas e, o Concelho de São Domingos e São Miguel são as que apresentam a menor 
utilização de sistema de Contabilidade nas Empresas.  
 
Tabela 8:N.º Empresas Activas em 1997 Segundo Organização de Contabilidade por Concelho. 
Concelho Completa Livro de receitas e 
despesas 
Sem 
Contabilidade 
Outras Total 
Ribeira Grande 4 71 315 0 390
Paul 0 32 116 0 148
Porto Novo 3 12 227 1 243
São Vicente 194 168 1.056 2 1.420
São Nicolau 11 76 194 0 281
Sal 40 63 162 2 267
Boa Vista 3 28 116 0 147
Maio 6 31 134 7 178
Tarrafal 6 20 162 1 189
Santa Catarina 12 132 401 4 549
Santa Cruz 5 61 310 2 378
Praia 209 442 803 6 1.460
São Domingos 1 14 102 1 118
São Miguel 0 10 133 0 143
Mosteiros 1 57 90 1 149
São Filipe 15 49 351 1 416
Brava 1 20 136 0 157
Total 511 1.286 4.808 28 6.633
Fonte: INE (1999). 
 
 
Observando a Tabela 9 que mostra a situação das empresas para o ano de 2002 segundo a 
situação perante a actividade por Concelho nota-se que dos totais dos concelhos apresentados, 
Praia e São Vicente são os que tem maior porção das Empresas em Actividade e a seguir 
vem-se o Concelho de Boa Vista e do Paul que tem o menor números de Empresas em 
Actividade. 
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Em relação a Actividade Suspensa, Praia é o Concelho que apresenta maior número das 
empresas nestas circunstâncias e Sal, Santa Catarina e Santa Cruz São são as que apresentam 
menores números de Empresas com actividade Suspensa.  
 
O Concelho da Praia, tem maior número das Empresas que foi Dissolvida e os Concelho da 
Boa Vista e São Filipe são as que apresenta menor número de Empresas Dissolvida. 
 
Num total de 5.460, o Concelho da Praia é a que tem a maior proporção de empresas em 
Actividades e o Concelho do Paul é o que apresenta menor número de empresa em 
Actividade. 
 
Tabela 9:Empresas Existentes em 2002, Segundo Situação Perante a Actividade, por Concelho. 
Concelho Em Actividade Actividade 
Suspensa 
Foi Dissolvida Total 
Ribeira Grande 221 2 3 226
Paul 64 2 3 69
Porto Novo 165 2 4 171
São Vicente 1.229 9 14 1.252
São Nicolau 254 - - 254
Sal 322 6 5 333
Boa Vista 75 1 1 77
Maio 126 5 2 133
Tarrafal 155 4 2 161
Santa Catarina 337 1 7 345
Santa Cruz 237 1 3 241
Praia 1.482 25 19 1.526
São Domingos 79 1 2 82
São Miguel 106 - 6 112
Mosteiros 106 - 3 109
São Filipe 260 - 1 261
Brava 108 - - 108
Total  5.326 59 75 5.460
Fonte: INE (2004). 
 
 
De acordo com a Tabela 10, nota-se que das Situações Perante o Comercio Externo, a que 
apresenta a maior proporção das empresas em Actividade é a Não Importador/Não Exportador 
e a que apresenta o menor número de empresas em Actividade é a Importador/Exportador. 
Em Actividade Suspensa a que apresenta maior dimensão é a Não Importador/Não 
Exportador e a que apresenta menor dimensão é a situação Exportador. E Situação Não 
Importador/Não Exportador é a que apresenta maior número de empresas em que foi 
dissolvida e a Exportador apresenta menor.  
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De acordo com a Tabela 10, em 2002, existiam mais empresas de carácter não 
importadora/não exportadoras em actividade do que as restantes empresas, representando 
86% de todas as empresas existentes naquele ano. Por outro lado, destaca-se que as empresas 
importadoras correspondiam a 13%, maior do que as exportadoras que representavam 0,47% 
e as de carácter mista, ou seja, importadora/exportadora apenas 0,75%. 
 
Estes resultados demonstram que ainda existe um grande número de empresas importadoras 
do que exportadoras, devido ao facto de Cabo Verde estar sujeita a forte dependência externa 
e de uma capacidade de empresas produtoras capazes de satisfazer o mercado nacional. 
Também, a nível de geração de emprego, as empresas importadoras eram as que mais 
disponibilizavam postos de trabalho, por serem as que mais tinham predominância em Cabo 
Verde.  
 
Tabela 10:Empresas Existentes em 2002, Segundo Situação Perante a Actividade, Por 
Situação Perante o Comércio Externo em Cabo Verde. 
Situação Perante O Comercio 
Externo 
Em 
Actividade 
Actividade 
Suspensa 
Foi 
Dissolvida 
Total 
Importador 676 9 5 690
Exportador 25 1 1 27
Importador/Exportador 40 0 0 40
Não Importador/Não Exportador 4.585 49 69 4.703
Total 5.326 59 75 5.460
Fonte: INE (2004). 
 
3.2 População Residente em Cabo Verde 
 
Torna-se necessário analisar o aspecto demográfico em Cabo Verde antes de discutir os 
assuntos do desemprego. Neste sentido, a Tabela 11 indica que, do total da população 
residente segundo o concelho, a maior parte da população encontra-se concentrado na Cidade 
da Praia que tem 27% dos efectivos e a seguir temos S. Vicente com 15.7 % e o Concelho S. 
Catarina com 11.5 %. Dos restantes, a menor percentagem da população encontra-se inserido 
na Ilha da Boavista e Brava. 
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Tabela 11: Repartição da população residente segundo concelho em Cabo Verde em 2000. 
Concelho 2000 2005 2010 
  Efectivo % Efectivo % Efectivo % 
Cabo Verde 434.627 100 475.948 100 523.105 100
Ribeira Grande 21.594 5 21,818 4,6 21.970 4,2
Paúl 8.385 1,9 8.637 1,8 8.893 1,7
Porto Novo 17.191 4 17.980 3,8 18.832 3,6
S.Vicente 67.163 15,5 74.136 15,6 82.127 15,7
S.Nicolau 13.661 3,1 13.310 2,8 12.816 2,5
Sal 14.816 3,4 17.631 3,7 20.924 4
Boavista 4.209 1 5.160 1,1 6.277 1,2
Maio 6.754 1,6 7.506 1,6 8.370 1,6
Tarrafal 17.792 4,1 20.689 4,3 24.063 4,6
Santa Catarina 50.024 11,5 54.757 11,5 60.157 11,5
Santa Cruz 33.015 7,6 36.163 7,6 39.756 7,6
Praia 106.348 24,5 123.078 25,9 142.546 27,3
S.Domingos 13.320 3,1 13.838 2,9 14.385 2,8
S.Miguel 16.128 3,7 16.922 3,6 17.786 3,4
Mosteiros 9.469 2,2 9.706 2 9.939 1,9
S.Filipe 27.952 6,4 28.155 5,9 28.248 5,4
Brava 6.804 1,6 6.462 1,4 6.016 1,2
Fonte: INE (2002). 
  
A repartição da População total empregada, em termos do sector de actividade indica que por 
ilha, a actividade que se vigorava no ano de 2000 era: Agricultura, Pesca, Industria, 
Construção e Serviços. Num universo de 144.310, a Ilha de Santiago é a que apresenta a 
maior porção de desenvolvimento dessas actividades que é respectivamente 77.247 
decompondo por 17.071 a nível de Agricultura, 1.459 a nível da Pesca, 5.010 a nível da 
Indústria, 7.988 a nível da Construção e 43.505 a nível dos Serviços. 
A Ilha de São Vicente com 21.190 do total da actividade é distribuído por: 595 para a 
Agricultura, 594 para a Pesca, 3.926 para a Indústria, 2.345 para a Construção e a maior 
porção pertence à área dos Serviços. E a Ilha do Sal é a que apresenta menor proporção da 
população empregada nessas áreas. 
 
 
 
 
 
Dinâmica Empresarial e o Desemprego em Cabo Verde.  
42/71 
Tabela 12:Repartição da População total empregada por ilha e por actividade em 2000. 
Ilhas  Total Agricultura Pesca Industria Construção Serviços 
Santo Antão 15448 3877 380 1449 1410 8080
São Nicolau 5026 1328 247 352 585 2320
Santiago 77247 17071 1459 5010 7988 43505
Fogo 12468 5682 412 554 1199 4253
Brava 12468 240 190 167 219 1222
Maio 2355 480 121 160 222 1372
Boavista 2387 322 96 100 333 974
Sal 2026 69 241 340 1389 4241
São Vicente 21190 595 594 3926 2345 13327
Cabo Verde 144310 29664 3740 12058 15690 79394
Fonte: Ministério das Finanças, Planeamento e Desenvolvimento Regional (2004). 
 
Na Tabela 13 que indica a repartição da população empregada, com igual ou maior que 15 
anos, por sector de Actividade Económica, nota-se que do total existente em Cabo Verde, no 
Sector Primário entre 15-24 anos corresponde 24,1%, entre 25-44 anos corresponde 17,1%, 
entre 45-64 anos 32,8% e entre 65 a mais 65,6 da população empregada neste sector e depois 
aparece os restantes sectores que como pode-se ver, o Terciário apresenta maior números de 
pessoas empregadas de acordo com a faixa etária.  
Em relação ao Sexo, nos diferentes sectores de Actividade existe uma discrepância entre o 
Masculino e o Feminino.   
 
Tabela 13:Repartição da população empregada com 15 anos ou mais por sector de actividade 
económica em função do grupo etário. 
Sector Actividade Total 15-24 anos 25-44 anos 45-64 anos 65 mais anos 
Total CV 100 100 100 100 100
Sector Primário 23,9 24,1 17,1 32,8 65,6
Sector Secundário 19,1 22,8 20,1 13,4 8,6
Sector Terciário 57,1 53,2 62,8 53,8 25,8
Masculino           
Total 100 100 100 100 100
Sector Primário 22,8 25,8 15,9 26,5 65,1
Sector Secundário 29,2 32,3 31,4 22,1 12,6
Sector Terciário 48 41,3 52,7 51,4 22,3
Feminino           
Total 100 100 100 100 100
Sector Primário 25,2 21,7 18,5 38,8 66,3
Sector Secundário 6,9 9,7 6,7 5,3 3
Sector Terciário 67,7 68,6 74,8 55,9 30,6
Fonte: Ministério das Finanças, Planeamento e Desenvolvimento Regional (2004). 
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 A luz da Tabela 14, verifica-se que no ano de 1997 das Ilhas apresentadas a que possui o 
maior número dos trabalhadores na Empresa é a de Santiago correspondente a (12.966), com 
uma População Economicamente Activa de (116.845) e isso dando como resultado uma Taxa 
de Emprego empresarial de 11%. 
 
As ilhas da Brava e do Maio, é que apresentam o menor número dos Trabalhadores na 
Empresa em 1997, com uma População Economicamente Activa correspondente a (3.360) e 
(3.335) respectivamente e com uma taxa de Emprego de 6% e 11%. 
 
São Vicente em 1997, teve 8.115 trabalhadores na empresa, uma População Economicamente 
Activa crescente de (33.165) e uma Taxa de Emprego Correspondente a 24% do total. 
 
Em relação ao ano 2002, nota-se que a Ilha de Santiago continua a ser a que possui maior 
número dos Trabalhadores na Empresa (12.463), com uma População Económica Activa 
também crescente (128.922), e dando como resultado a Taxa de Emprego de 10%. A Ilha de 
Brava e Maio, apresenta menor número de Trabalhadores na Empresa correspondente a 191 e 
298 respectivamente, com uma População Economicamente Activa de 34.706, para a Brava 
considerando um valor muito elevado comparando com a sua Taxa de Emprego que é de 1%.  
A ilha do Maio, com uma População Economicamente Activa de (3.662), apenas (248) que 
são considerados Trabalhadores na Empresa, e com uma Taxa de Emprego superior a da 
Brava correspondente a 7%. São Vicente continua com os números de Trabalhadores a 
crescer dentro da Empresa por um valor de (8.786), com uma População Economicamente 
Activa de (36.315) superior ao ano de 1997 dando uma Taxa de Emprego de 24% num 
universo de 100%. 
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3.2 Evolução dos Trabalhadores em Cabo Verde no período de 1997 a 2002 
 
Tabela 14:Evolução dos Trabalhadores, da População economicamente Activa e da Taxa de 
Emprego do ano 1997 a 2002. 
1997 2002 Ilha 
Traba- 
Lhadores 
População 
economicamente 
activa 
Taxa de 
emprego 
Traba- 
lhadores 
População 
economicamente 
activa 
Taxa de 
emprego 
Santo Antão 1.303 23.292 6% 851 24602 3%
São Vicente 8.115 33.165 24% 8.786 36315 24%
São Nicolau 738 6.746 11% 664 7038 9%
Sal 2.048 7.316 28% 2.949 8262 36%
Boa Vista 475 2.078 23% 258 2424 11%
Maio 364 3.335 11% 248 3662 7%
Santiago 12.966 116.845 11% 12.463 128922 10%
Fogo 1.019 18.478 6% 549 19556 3%
Brava 193 3.360 6% 191 34706 1%
Total 27221 214.614 13% 26959 265488 100%
Fonte: INE (2002) 
 
Em relação ao sector de Actividade nº 1 (Agricultura e criação de Animal), eram somente 
quatro empresas no ano de 1997 que desenvolviam esta actividade, e comparando com o ano 
de 2002 teve uma diminuição de números de empresas nestas áreas, ou seja teve-se uma 
queda de -50% das empresas a praticar estas Actividades. 
 
3.3 Evolução do Sector Empresarial em Cabo Verde 
 
Nesta secção é analisado a evolução do sector empresarial descriminado em termos do tipo de 
empresa (micro, média e entre outros) e em termos de número, funcionários, facturamento, e 
entre outros. 
Nota-se na Tabela 15 que, para o Sector nº 15 (Industrias Alimentares e de Bebidas) depara-se 
um decréscimo no número de Empresas do ano de 1997 para o ano de 2002, podendo dizer 
que houve-se uma variação negativa de 39%.  
 
A Fabricação de Produtos Químicos (nº24) do ano 1997 a 2002 teve um impacto positivo 
(33%) a nível de números de Empresas a desenvolver no Mercado. 
 
Em relação à Fabricação de Mobiliários e Outros Industrias Transformadoras (nº36), 
Construção (nº45) e Comércio por Grosso e Agentes de Comercio, excepto de Veículos 
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Automóveis e de Motociclos (nº51) teve um decréscimo pouco acentuado de ano 1997 para o 
ano 2002, ou seja houve-se um impacto negativo de 83%,5% e 10% respectivamente. 
 
Para os restantes Sectores da Tabela 15, nomeadamente Comercio a Retalho (nº52), 
Alojamento e Restauração (nº55), Actividades Anexas e Auxiliares do Transporte (nº63) e 
Outras Actividades de Serviços Prestados (nº74) teve-se um acréscimo de números de 
empresas a desenvolverem estas Actividades. 
 
Nota-se que, dos Sectores de Actividade, a do nº 15, nº 45, nº51 e nº63 tiveram um resultado 
negativo para o ano 2002 em relação ao número de pessoal e para os restantes números que 
não foi mencionada teve-se um impacto positivo em ano de 2002 o que quer dizer que houve-
se maior número de pessoal a desenvolver essas actividades no referido ano comparando com 
o ano 1997. 
 
Os Custos EVC do ano de 1997 para o de 2002, constata-se que para todos os sectores de 
Actividades com excepção para o sector nº 63, houve-se uma variação positiva dos Custos 
com maior volume sobre o sector nº24 – Fabricação de Produtos Químicos que é de grande 
relevância dentro da análise dos Custos. 
 
Por outro lado, pode-se dizer que o valor real1 dos Custos dos Sectores de Actividades para o 
ano de 2002 é relativamente diferente. 
 
Os Fornecimentos dos Serviços de Terceiros (FST), para os diferentes Sectores de Actividade 
em relação ao ano de 1997 e 2002 teve-se uma certa variação ao longo do ano e na sua 
maioria dos Sectores é crescente, o que leva a calcular o valor real do FST do ano de 2002, ou 
seja, por exemplo para o Sector nº15 que apresenta-se para o ano de 2002 este valor 488.355, 
calculando a Taxa de Variação, constata-se que o valor real do ano 2002 do FST é 436.532 
com uma variação de 46% em relação ao ano de 1997.  
 
Por outro lado, para o Sector nº52, que apresenta-se para o ano de 2002 o valor de 136.095, 
mas, calculando-se a taxa de variação, verifica-se que o valor real do ano 2002 do FST é 
121.653 com uma variação negativa de 76% comparando com o ano de 1997. 
                                                 
1 O valor real foi calculado com base no IPC 1997=100. 
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Em relação às Despesas com o Pessoal (DCP), depara-se que, para os diferentes sectores do 
ano de 1997 a 2002, nota-se que houve sempre uma variação positiva ao longo desses anos, o 
que leva a afirmar, que o valor real é menor do que o valor nominal geralmente analisado. 
 
Para o Volume de Negocio (VN), verifica-se que quase todos os Sectores de Actividade teve 
uma variação positiva, ou seja que do ano 1997 a 2002 teve-se um impacto positivo a nível do 
volume de negócio produzido o que leva a dizer que, apenas para o Sector nº15 é que verifica-
se uma ligeira diminuição de 5% no ano 2002 comparando com o ano 1997. 
Por outro lado, constata-se que o valor real do Volume de Negócios para o ano de 2002 é 
apresentado na Tabela 15. 
 
Tabela 15: Variação de indicadores empresariais em Cabo Verde no período de 1997 a 2002. 
CAE Nome Empresas Pessoal CEVC FST DCP VN 
nominal 
VN real 
1 Agricultura, Produção Animal -89,06% -55,00% -24,75% -28,85% 23,93% -27,45% -35,14%
14 Outras Industrias Extractivas 66,67% 135,14% 3859,38% 4903,15% 518,69% 1122,48% 992,76%
15 Industrias Alimentares e de 
Bebidas 
-86,76% -62,97% 34,04% 62,88% 37,48% 8,40% -3,11%
18 Industria de Vestuário;  -36,67% 415,53% 201,93% 48,64% 288,10% 146,95% 120,74%
20 Edição, Impressão  -32,65% -21,94% -51,45% -5,79% -57,14% -54,65% -59,47%
22 Fabricação de Produtos Químicos 0,00% 114,78% 78,25% 50,48% 3088,68% 74,71% 56,17%
24 Fabricação de Artigos de 
Borracha  
60,00% 40,00% 260,16% 121,41% 144,53% 189,77% 159,02%
26 Fabricação de Produtos Métalicos -60,87% -65,50% -50,88% 30,58% -39,97% -35,77% -42,58%
28 Fabricação de Aparelhos  -8,91% 69,62% 152,58% 78,86% 64,94% 262,43% 223,97%
33 Produção e Distribuição  0,00% 13,79% 88,25% 4,82% 46,49% 43,16% 27,97%
35 Construção -50,00% -36,26% -22,63% -47,60% -11,52% 356,15% 307,75%
36 Comércio e Manutenção  -53,55% -55,10% -14,62% 52,99% -14,31% -40,04% -46,40%
45 Alojamento e Restauração 66,67% -11,31% 156,01% 143,90% 104,32% 368,31% 318,62%
50 Transportes Terrestres 5,44% 25,53% 225,41% 94,52% 52,63% 1604,34% 1423,48%
51 Transporte por Água -6,48% -10,86% 1333,92% 26,02% 13,09% 37,80% 23,18%
52 Transporte Aéreo 12,43% 7,95% 71,32% 86,71% 103,78% -82,55% -84,40%
55 Actividades Anexas e Auxiliares  -33,54% -10,10% 13,51% 148,14% 2246,08% -26,99% -34,74%
60 Correios e Telecomunicações -50,00% -12,85% -81,68% 361,88% -21,58% -92,69% -93,47%
62 Actividades Auxiliares  0,00% 11,89% -13,56% 141,56% 50,15% -99,60% -99,64%
63 Actividades Imobiliárias -21,05% -3,77% -24,36% 95,06% 58,68% -66,19% -69,77%
64 Alugueres de Máquinas  66,67% 8,36% 81,63% 171,34% 63,28% -38,46% -44,99%
71 Saúde e Acção Social -57,14% -4,58% 40,87% 322,22% 175,55% 39,67% 24,85%
72 Actividades Recreativas 66,67% -25,00% 38,48% 25,72% -34,71% 8,01% -3,45%
74 Outras Actividades de Serviço 29,29% 88,99% 117,36% 132,26% 97,61% 60,07% 43,08%
80 Educação -34,21% -7,33% 670,28% 45,69% 52,87% -11,50% -20,89%
85 Saúde e Acção Social -10,00% 38,67% 141,38% 199,90% 516,90% -12,78% -22,04%
92 Actividades Recreativas -38,00% -26,00% 783,69% 240,19% 203,15% 587,26% 514,33%
93 Outras Actividades de Serviço -1,28% 37,16% 106,90% 10,71% 266,46% 210,92% 177,92%
Fonte: Dados trabalhados. 
 
Dinâmica Empresarial e o Desemprego em Cabo Verde.  
47/71 
3.4  Desemprego em Cabo Verde 
 
 
Na Tabela 16, indica a taxa de desemprego Feminino e Masculino em Cabo Verde e pode-se 
constatar que se atingiu uma percentagem de 21% de desempregados no País durante todo o 
ano de 2005.  
Em relação ao sexo Feminino, nota-se que 28% se encontra em situação do Desemprego em 
Cabo Verde. E, em relação ao sexo masculino, somente 14% deles é que esteve no 
desemprego. Os resultados para a Zona Urbana, em Cabo Verde indicaram que teve um total 
de 20% de desempregados, sendo 26% em relação ao Sexo Feminino e 14% ao Sexo 
Masculino. Então, pode-se dizer que na Zona Rural de Cabo Verde, a maior proporção da 
Taxa de Desemprego recaí-se também igualmente como em Cabo Verde no geral sobre o sexo 
Feminino. 
 
Tabela 16:Taxa de Desemprego em Cabo Verde e nas Zonas Urbanas e Rural em 2005 a 2006. 
Taxa de desemprego por sexo CABO VERDE Urbano Rural 
  TOTAL 21,1 20,5 21,8 
  FEM 28,3 26,6 30,2 
  MASC 14,9 14,8 15 
Fonte: Instituto Nacional de Estatística – QUIBB 2006.  
 
No geral, existia mais de 21% de desempregados na Zona Rural. Em termos relativos nota-se 
que 30% das mulheres estavam desempregados e apenas 15% do Sexo Masculino.  
De modo geral, pode-se afirmar que em todas estas circunstâncias a taxa de desemprego tem o 
seu maior peso nos Sexos Femininos. 
 
De acordo com a Tabela 17, que mostra a relação entre os desempregados segundo grupos 
etários, é de se salientar que do total da Taxa de Desempregados existente no País, a maior 
proporção encontra-se enquadrado na faixa estaria entre os 15 a 24 anos de idade que 
corresponde em termos relativos a 55% de desempregados. A menor percentagem encontra-se 
na faixa etária ente os 65 anos a mais e entre os 55 a 64 anos que é equivalente a 1,8% e 2,1% 
respectivamente. 
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Na Zona Urbana, a faixa etária com maior taxa de desemprego é a compreendida entre os 15 a 
24 anos de idade e que corresponde a 58% do total. A faixa etária de 55 a 64 e mais de 65 
anos, representam 1,9% e 2,2% de desempregados respectivamente.  
Para a Zona Rural, é de se referir que num universo de 100% dos Desempregados a maior 
parte recaí-se sobre a faixa etária compreendida entre os 15 a 24 anos de idade que 
corresponde a 53,5% do total, e a menor parte pertence a faixa etária entre os 65 anos a mais e 
55 a 64 anos de idade equivalente a 1,4% e 2,4% respectivamente. 
 
Então como comentário final, constata-se que em todas estas situações é de se notar o mesmo 
comportamento que é tanto para Cabo Verde no Geral como para as Zonas em particular 
verifica-se que, a faixa etária a que apresenta maior peso da taxa de Desempregado é a entre 
os 15 aos 24 anos e da mesma forma a que absorve menor peso é a entre os 55 a 64 e 65 a 
mais anos de idade. 
 
Tabela 17:Taxa de desemprego em Cabo Verde por grupos etários em 2005 a 2006. 
Distribuição dos desempregados segundo grupos 
etários 
Cabo 
Verde 
Urbano Rural 
   15-24 55,8 58,2 53,5 
   25-34 19,9 19,7 20,2 
   33-44 13,6 12,2 14,8 
   45-54 6,8 5,8 7,7 
   55-64 2,1 1,9 2,4 
   65+ 1,8 2,2 1,4 
   Total 100,0 100,0 100,0 
Fonte: Instituto Nacional de Estatística – QUIBB 2006. 
 
Segundo a Tabela 18 que está a relacionar o comportamento do emprego perante as Empresas 
em Cabo Verde, nota-se que nas diferentes Ilhas de Cabo Verde há uma certa discrepância 
entre os números dos Trabalhadores existentes. Como se ilustra a Tabela 18, para o ano de 
1997 a Ilha de Santiago é a que apresenta maior número de Trabalhadores a trabalhar nas 
Empresas, que é correspondente a 12.966 pessoas com cerca de 1116.845 números de 
População Economicamente Activa mas apresentando num universo de 13% da Taxa de 
Emprego apenas 11%. Este resultado leva-se a analisar a Ilha do Maio e da São Nicolau que, 
apesar de apresentar o menor número de Trabalhadores e da População Economicamente 
Activa também representa a mesma Taxa de Emprego que é de 11% comparando com a maior 
Ilha do País. Por outro lado, é de se salientar que a Ilha da Brava é a que possui menor 
número de Trabalhadores na Empresa mas comparando com a Boavista e Maio que tem maior 
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números de Trabalhadores na Empresa, este apresenta maior peso da População 
Economicamente Activa que é correspondente a 3.360 e obteve a mesma Taxa de Emprego 
(6%) com as Ilhas de Santo Antão e Fogo que tem o valor superior dos números dos 
Trabalhadores e da População Economicamente Activa. 
 
São Vicente e Sal, são as que apresentam o maior peso da Taxa de Emprego em Cabo Verde 
correspondente a 24% e 28% com um número de Trabalhadores de cerca de 8.115 e 2.048 e 
com uma população Economicamente Activa de 33.165 e 7.316 respectivamente. A Ilha de 
Sal apesar de ter números inferiores dos Trabalhadores e População Economicamente Activa 
em relação à algumas Ilhas, apresenta o maior peso da Taxa de Emprego em Cabo Verde no 
ano de 1997.   
 
Para o ano de 2002, verifica-se comportamentos diferentes para os diferentes parâmetros, mas 
a Ilha de Santiago continua a ter o maior número de Trabalhadores na Empresa (12.463) e 
aumentou ainda mais a População Economicamente Activa (126.922) e teve-se um 
decréscimo de 1% da Taxa de Emprego a nível Nacional que era de 11% no ano 1997 e 
passou para 10% no ano 2002. 
 
Na Ilha da Brava, Maio e Boavista nota-se uma diminuição de números de trabalhadores mas 
um aumento do número de População Economicamente Activa. É de se referir ainda que 
nestas Ilhas teve-se uma diminuição muito acentuada nas Taxas de Emprego empresarial. 
 
São Vicente e Sal tiveram aumento nos números de Trabalhadores nas Empresas e na 
População Economicamente Activa, mas a Ilha de São Vicente manteve constante a nível da 
Taxa de Emprego que era e continua até 2002 de 24%. Na Ilha do Sal teve-se um aumento um 
pouco acentuada de 28% e passa-se para 36% no ano de 2002 em relação a Taxa de Emprego 
empresarial. 
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Tabela 18:Taxa de emprego nas empresas em Cabo Verde no período de 1997 e 2002. 
  1997   2002  
Ilha Trabalhadores População 
economicamente 
activa 
Taxa de 
emprego 
Trabalhadores População 
economicamente 
activa 
Taxa de 
emprego 
Santo Antão 1.303 23.292 6% 851 24.602 3% 
São Vicente 8.115 33.165 24% 8.786 36.315 24% 
São Nicolau 738 6.746 11% 664 7.038 9% 
Sal 2.048 7.316 28% 2.949 8.262 36% 
Boa Vista 475 2.078 23% 258 2.424 11% 
Maio 364 3.335 11% 248 3.662 7% 
Santiago 12.966 116.845 11% 12.463 128.922 10% 
Fogo 1.019 18.478 6% 549 19.556 3% 
Brava 193 3.360 6% 191 34.706 1% 
Total 27.221 214.614 13% 26.959 265.488 10% 
Fonte: Resultados Trabalhados baseados em dados do INE (2002) e INE (2004). 
 
 
A Tabela 19 indica a Dinâmica Empresarial em termos de números de empresas, 
Trabalhadores, Volume de Negócios Nominal e Real. Pode-se verificar que a Ilha do Sal e da 
Brava são as que tiveram comportamento positivo em relação aos números das Empresas que 
vem-se aumentando os números dos Trabalhadores por lado da Ilha do Sal que teve-se cerca 
de 43% de trabalhadores nas 38% das Empresas e veio diminuindo por 1% os números dos 
Trabalhadores. Ainda, é de se referir que são nessas Ilhas que se apresenta a maior taxa de 
crescimento do Volume de Negócios que foi de 111% para a Ilha do Sal e 61% para a da 
Brava. 
 
As Ilhas de Santo Antão, São Vicente, Boa Vista, Maio, Fogo e Interior de Santiago foram as 
que tiveram comportamento negativo perante números de Empresas e ainda algumas delas 
continuam a ter o mesmo comportamento em relação aos números dos Trabalhadores com 
excepção da Ilha de São Vicente que teve uma reacção positiva. As Ilhas do Santo Antão, São 
Vicente e Fogo tiveram reacção positiva em relação ao Volume do Negócios Nominal apesar 
de o Real Valor do Volume do Negocio ser 46%, 61% e 25%. A Boa Vista e Interior de 
Santiago continua ainda com comportamento negativo para o Volume de Negocio Nominal e 
Real.   
 
Então, pode-se dizer que, no Total a evolução dos números das Empresas e dos Trabalhadores 
é negativa (-8%) e (0,96%) respectivamente e a evolução do Volume Nominal e Real dos 
Negócios é positiva (68%) e (50%) respectivamente, apesar de houver uma correcção de 
(17,9%) que não se pertence ao Volume de Negocio Real.  
Dinâmica Empresarial e o Desemprego em Cabo Verde.  
51/71 
Tabela 19:Dinâmica empresarial nas ilhas de Cabo Verde de 1997 a 2002. 
Ilhas Empresas Trabalhadores Volume de 
negócios 
Volume de 
negócios real 
Santo Antão -16,11% -34,69% 63,88% 46,49%
São Vicente -8,58% 8,27% 81,04% 61,83%
São Nicolau 12,59% -10,03% 0,14% -10,49%
Sal 38,04% 43,99% 111,48% 89,04%
Boa Vista -40,34% -45,68% -42,23% -48,36%
Maio -2,52% -31,87% -29,78% -37,23%
Praia 4,10% 2,73% 66,18% 48,55%
Interior Santiago -16,17% -27,72% -26,39% -34,21%
Fogo -46,25% -46,12% 40,83% 25,88%
Brava 27,68% -1,04% 61,55% 44,40%
Total -8,29% -0,96% 68,72% 50,82%
Fonte: Resultados Trabalhados, baseados em dados do INE (1999) e INE (2004). 
 
 
 
3.5 A dinâmica empresarial e a evolução do emprego 
 
Para analisar a relação entre a dinâmica empresarial e a evolução do emprego nas empresas 
foi evidenciado através do cálculo do coeficiente de correlação e análise gráfica. 
 
O coeficiente de correlação entre a variação de empresas e variação nos trabalhadores foi de 
83,12%, valor elevado, que indica que a dinâmica empresarial e o emprego estão fortemente 
relacionados positivamente. O maior dinamismo na criação de empresas pode vir associado a 
um maior nível de emprego. Estes resultados foram verificados para Cabo Verde no geral. 
Entretanto, convém analisar separadamente para cada grupo de empresas, tanto as médias, 
pequenas como as grandes empresas. 
 
Na Figura 1 encontra-se ilustrada a relação entre a Taxa de Variação de Emprego e Taxa de 
Variação de Empresas. Como pode-se verificar, existe uma nítida relação positiva entre essas 
duas variáveis. 
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Fonte: Elaboração Própria  
 
Figura 1:Relação entre taxa de variação de emprego e taxa de variação de empresas em Cabo Verde 
entre 1997 e 2002. 
 
A Tabela 20 indica a dinâmica empresarial em termos de número de Empresas, Trabalhadores 
e Volume de Negócios. Como pode-se verificar de acordo com os Sectores de Actividade, a 
que tem o maior peso na Empresa é Actividade Imobiliária (116,67%), com menor peso para 
as Outras Actividades e Serviços (-1,28%). 
Constata-se que em relação ao número dos Trabalhadores a maior percentagem 613,33%, 
415,53%, 135,14% e 114,78% estão nos Sectores de Actividades Imobiliárias, Industrias de 
Vestuários, Outras Industrias Extractivas de Edição e Impressão respectivamente. A menor 
percentagem dos Trabalhadores (-3,77%), (-4,58%) e (-7,33%), encontra-se nos Sectores de 
Actividade Anexas e Auxiliares, Alugueres de Máquinas e educação respectivamente. 
Para o Volume do Negócio Real, resta-se dizer que o maior peso está sobre a responsabilidade 
das Outras Industrias Extractivas com (992,76%) e Actividades Recreativas com (514,33%). 
E o menor peso sob a responsabilidade de Industria Alimentar com (-3,11%) e Actividades 
Informáticas e Conexas (-3,45). 
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Tabela 20: Dinâmica empresarial por CAE em Cabo Verde de 1997 a 2002. 
CAE  Sectores de Actividades Empresas Trabalhadores Volume 
negócios 
Volume de 
negócios 
real 
1 Agricultura, Produção Animal -89,06% -55,00% -27,45% -35,14%
14 Outras Industrias Extractivas 66,67% 135,14% 1122,48% 992,76%
15 Industrias Alimentares -86,76% -62,97% 8,40% -3,11%
18 Industria de Vestuário -36,67% 415,53% 146,95% 120,74%
20 Industrias da Madeira -32,65% -21,94% -54,65% -59,47%
22 Edição e Impressão  0,00% 114,78% 74,71% 56,17%
24 Fabricação de Produtos 
Químicos 
60,00% 40,00% 189,77% 159,02%
26 Fabr. de Prodt. Minerais Não 
Metálico 
-60,87% -65,50% -35,77% -42,58%
28 Fabricação de Produtos 
Métalicos 
-8,91% 69,62% 262,43% 223,97%
33 Fabricação de Aparelhos 0,00% 13,79% 43,16% 27,97%
35 Fabricação de Matérias de 
Transportes 
-50,00% -36,26% 356,15% 307,75%
36 Fabricação de Mobiliários -53,55% -55,10% -40,04% -46,40%
45 Construção 66,67% -11,31% 368,31% 318,62%
50 Comércio e Manutenção  5,44% 25,53% 1604,34% 1423,48%
51 Comércio por Grosso  -6,48% -10,86% 37,80% 23,18%
52 Comercio a Retalho 12,43% 7,95% -82,55% -84,40%
55 Alojamento e Restauração -33,54% -10,10% -26,99% -34,74%
60 Transportes Terrestres -50,00% -12,85% -92,69% -93,47%
61 Transporte por Água -38,46% -59,70%   
62 Transporte Aéreo 0,00% 11,89% -99,60% -99,64%
63 Activid Anexas e Auxiliar dos 
Transportes 
-21,05% -3,77% -66,19% -69,77%
64 Correios e Telecomunicações 66,67% 8,36% -38,46% -44,99%
70 Actividades Imobiliárias 116,67% 613,33%   
71 Alugueres de Máquinas  -57,14% -4,58% 39,67% 24,85%
72 Activid Informáticas e Conexas 66,67% -25,00% 8,01% -3,45%
74 Outras Actividades de Serviço 
Prestados 
29,29% 88,99% 60,07% 43,08%
80 Educação -34,21% -7,33% -11,50% -20,89%
85 Saúde e Acção Social -10,00% 38,67% -12,78% -22,04%
92 Actividades Recreativas -38,00% -26,00% 587,26% 514,33%
93 Outras Actividades de Serviço -1,28% 37,16% 210,92% 177,92%
Fonte: Resultados Trabalhados baseado em dados do INE (1999) e INE (2004). 
 
 
A Figura 2 indica a relação entre dinâmica empresarial e do emprego para as micro-empresas. 
Nota-se que o coeficiente de correlação entre a taxa de variação de Emprego e taxa de 
variação de Empresas foi de 49,14%, um valor considerado um pouco baixo, que mostra que 
entre a dinâmica do Emprego e das Empresas não existe uma relação fortemente positiva 
entre elas. Como se sabe, um forte crescimento em criação das empresas pode em larga 
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medida contribuir para um aumento do número de empregos. Estas análises foram verificadas 
a nível Nacional nos diferentes sectores de actividade para as micro-empresas. 
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Fonte: Elaboração Própria 
 
Figura 2:Relação entre taxa de variação de emprego e taxa de variação de micro-empresas entre 
1997 e 2002. 
 
Segundo a Tabela 21, depara-se que a Actividade nº 20 (Industria da Madeira) é a que 
apresenta maior número (3300%) de Empresas no mercado a desenvolver. A actividade nº 50 
(Comércio e Manutenção) é a que teve o menor peso (-2%) de Empresas.  
 
De novo é de se referir, que a Actividade nº 20 absorve o maior número de Trabalhadores 
(2744%) na Empresa. As restantes Actividades, nomeadamente os que têm uma percentagem 
negativa teve uma grande redução de números dos Trabalhadores na Empresa. Os que tiveram 
um valor positivo mais baixo, apresenta menor número de trabalhadores na Empresa. 
 
O Volume de Negócio Real para a Actividade nº 20, é a que apresenta o maior peso 
correspondente a (2359%) no total. A actividade nº 45 apesar de ter cerca de 400% de 
Empresa a desenvolver esta Actividade, obteve-se como Volume de Negocio real (0%). 
Sector nº 92 apesar de ter uma queda tanto em números de Empresas como em número de 
Trabalhadores, verifica-se um Volume de Negócio elevado que é de (1511%) comparando 
com outros Sectores que tiveram um maior número de Empresas e de Trabalhadores. 
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Tabela 21:Dinâmica empresarial de empresas de até 5 trabalhadores em Cabo Verde de 1997 a 
2002. 
CAE Empresas Trabalhadores Volume de negócios Volume de negócios 
real 
15 -93% -89% 0 0
18 -46% 2% -50% -56%
20 3300% 2744% 2651% 2359%
26 -50% -51% 95% 74%
36 -59% -54% -94% -95%
45 400% 52% 0% 0%
50 -2% -11% 283% 242%
51 10% -37% 79% 60%
52 13% 2% 30% 16%
55 -35% -36% -44% -50%
60 -72% -89% -90% -91%
63 -38% -44% -100% -100%
71 -74% -79% 6% -6%
74 23% 4% 155% 128%
80 -39% -50% 22% 9%
85 -23% -9% -13% -22%
92 -32% -49% 1703% 1511%
93 0 17% 205% 173%
Fonte: Resultados Trabalhados baseado em dados do INE (1999) e INE (2004). 
 
 
O coeficiente de correlação entre a variação de Empresas e variação do Emprego para 
pequenas empresas foi de 72,50%, valor razoavelmente elevado, que indica que a dinâmica 
empresarial e o emprego estão relacionados. Então, quanto maior for o dinamismo na criação 
de pequenas empresas, maior também poderá ser o nível de emprego. Estes resultados foram 
verificados para Cabo Verde no geral. Entretanto, convém analisar separadamente para cada 
grupo de empresas, tanto as médias, pequenas como as grandes empresas. 
 
É de se salientar que, para a construção da figura em análise, foi-se excluído o sector nº 20 
(Indústria da Madeira) que estava a apresentar um valor muito elevado que não se ajudava na 
ilustração da figura, por isso não foi levado em consideração este sector para que se possa 
tirar um melhor resultado do estudo. 
 
Na Figura 3, encontra-se ilustrado a relação entre a Taxa de Variação de Emprego e Taxa de 
Variação de Empresas. Como pode-se verificar, existe uma forte relação entre essas duas 
variáveis. 
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Fonte: Elaboração Própria. 
 
Figura 3:Relação entre taxa de variação de emprego e taxa de variação de empresas (até 5 
trabalhadores) entre 1997 e 2002. 
 
Na Tabela 22, encontra-se a relação entre dinâmica empresarial e do emprego para as 
empresas. Demonstra-se que das Actividades, a que tem maior predomínio a nível das 
Empresas é o nº 28 que corresponde (389%), depois vem-se nº 45 que apresenta-se (75%) do 
total das Empresas.  
 
Em relação ao número de Pessoal, constata-se que a maior proporção enquadra-se em 
Actividade nº 28 que corresponde (258%) Trabalhadores da Empresa e depois aparece Sector 
nº 74 com uma apresentação de (89%). A Actividade nº36 possui menor percentagem de 
números de Pessoal ao Serviço.  
 
Para o Volume de Negócio Real, depara-se que a maior percentagem encera-se em Actividade 
nº 51 que representa-se (1074%) do total do Volume de Negócio Real e depois aparece 
Actividade nº 45 que apresenta (377%) e não (433%) que apresenta o Volume de Negócio 
Nominal da Empresa. A menor percentagem do Volume de Negócio encontra-se em 
Actividades que tem resultados percentuais negativos nomeadamente nº 74, 55, 28 entre 
outras.   
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Tabela 22:Taxa de variação na dinâmica empresarial de empresas de 5 a 20 trabalhadores em Cabo 
Verde de 1997 a 2002 
CAE Empresas Trabalhadores Volume de negócios Volume de 
negócios real 
15 -58% -48% 77% 58%
20 -35% -34% -73% -76%
22 -44% -33% -69% -72%
26 -67% -62% -47% -53%
28 389% 258% -18% -27%
36 -5% -4% 17% 5%
45 71% 25% 433% 377%
50 10% 11% 60% 43%
51 -17% -32% 1213% 1074%
52 -14% 20% 118% 95%
55 -12% -9% -16% -25%
60 -20% 21% -100% -100%
61 -38% -46% -100% -100%
63 0% -60% 402% 349%
74 55% 89% 0% -11%
80 -40% 22% -100% -100%
92 -53% -39% -60% -64%
Fonte: Resultados Trabalhados baseado em dados do INE (1999) e INE (2004). 
 
 
Na Figura 4 encontra-se apresentado a relação entre dinâmica empresarial e do emprego para 
as micro-empresas. Nota-se que o coeficiente de correlação entre a taxa de variação de 
Emprego e taxa de variação de Empresas foi de 70,41%, um valor considerado razoável, que 
mostra que entre a dinâmica do Emprego e das Empresas existe uma relação positiva entre 
elas. Como se sabe um forte crescimento em criação das empresas pode em larga medida 
contribuir para um aumento de número, de empregos. Estas análises foram verificadas a nível 
Nacional nos diferentes sectores de actividades para micro-empresas. 
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Fonte: Elaboração Própria. 
 
Figura 4:Relação entre taxa de variação de emprego e taxa de variação de empresas (com 5 a 20 
trabalhadores) entre 1997 e 2002. 
 
De acordo com a Tabela 23, onde se encontra a relação entre dinâmica empresarial e do 
emprego para as grandes empresas, verifica-se que o coeficiente de correlação entre a taxa de 
variação de Emprego e taxa de variação de Empresas foi de 96%, um valor considerado 
elevado, que mostra que entre a dinâmica do Emprego e das grandes Empresas existe uma 
relação fortemente positiva entre elas. Das actividades presentes a maior percentagem 
encontra-se em Sector nº 74 que absorve cerca de (80%) das Empresas. Por outro lado depara-
se que a menor percentagem das Empresas a praticar estes Serviços, enquadram-se em Sector 
nº45, 15, 51 e entre outras que tiveram uma diminuição das Empresas no Mercado.  
 
Em relação aos números dos Trabalhadores na Empresa, constata-se que a maior percentagem 
se enquadra em Actividade nº 52 que apresenta cerca de (102%) do Total dos Trabalhadores. 
E a Actividade que compreende a menor parcela dos Trabalhadores é a nº 51 e 63 que se 
representa (-2%) e (-3%) respectivamente. 
 
Para o Volume do Negócio Real, nota-se que a maior fatia pertence a Actividade nº 74 que 
absorve cerca de (413%) do Total conseguido e a seguir (310%) que corresponde Sector nº45. 
Por outro lado depara-se, que a menor fatia está enquadrada em Actividade nº 63 e 15 que 
apresenta respectivamente (-5%) e (-15%) do Total do Negocio conseguido.   
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Tabela 23:Dinâmica empresarial de empresas de mais de 20 trabalhadores em Cabo Verde de 1997 
a 2002. 
CAE Empresas Trabalhadores Volume de 
negócios 
Volume de 
negócios real 
15 -39% -38% -5% -15%
24 33% 38% 205% 172%
45 -5% -16% 359% 310%
51 -10% -2% 38% 23%
52 44% 102% 183% 153%
55 45% 58% 30% 17%
63 0% -3% 6% -5%
74 80% 119% 474% 413%
Fonte: Resultados Trabalhados baseado em dados do INE (1999) e INE (2004). 
 
 
 
Os resultados foram corroborados pela análise da Figura 5, indicando a nítida relação entre o 
dinamismo de grandes empresas e a geração de empregos. 
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Fonte: Elaboração Própria. 
 
Figura 5:Relação entre taxa de variação de emprego e taxa de variação de empresas (com mais de 
20 trabalhadores) entre 1997 e 2002. 
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Capítulo 4 Conclusão   
 
A globalização, o aumento da competição em termos mundiais, caracterizado pelo binómio 
inovação tecnológica e competitividade, fez com que a actual sociedade enfrenta-se grandes 
desafios, e é a partir dai que se sente necessidade de um estudo exaustivo os assuntos que 
aflige a sociedade entre as quais o aumento do desemprego. O aumento da população tem 
contribuído para aumentar o desemprego que por sua vez traz a desigualdade e diferença na 
sociedade. 
 
Então, como já foi dito anteriormente, o desemprego como sendo um dos principais 
problemas da Humanidade e de Cabo Verde em particular, e merece ser analisado 
cuidadosamente com o intuito de directa ou indirectamente ajudar o Governo a entender e a 
tentar combater o referido flagelo. Como se sabe, criando as empresas em parte espera-se que 
este venha a diminuir a pobreza e exclusão social, enfrentada pela sociedade Cabo-verdiana 
actualmente. 
 
Este estudo teve como objectivo Geral, oferecer subsídios ao Governo de Cabo Verde como 
forma de ajudar-lhe na elaboração de politicas de diminuição da taxa de desemprego por meio 
da criação de empresas. Especificamente, pretendeu-se analisar até que ponto a dinâmica 
empresarial está a contribuir para a diminuição da taxa de desemprego em Cabo Verde no 
período de 1997 a 2002; Comparar o crescimento das empresas com a taxa de desemprego 
que Cabo Verde obteve nesses diferentes anos, e fazer as possíveis análises quanto á dinâmica 
empresarial em termos de número de empresas, numero de funcionários, volume de negócios 
entre outras; e, inventariar as definições sobre empresas e desemprego na literatura. A 
pergunta de partida que orientou o trabalho foi analisar qual é a relação que existe entre a 
Dinâmica empresarial e o Desemprego em Cabo Verde. 
 
 
Para tanto, analisou-se a relação entre a dinâmica empresarial e a evolução do emprego nas 
empresas por meio do cálculo do coeficiente de correlação, análise gráfica e tabular. 
Os resultados foram coerentes com o que se esperava em hipótese, indicando a importância da 
dinâmica empresarial na redução do desemprego e ficou evidente a relativa importância da 
micro e grande empresas nesse processo. 
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O coeficiente de correlação entre a variação de empresas e variação nos trabalhadores foi de 
83,12%, valor elevado, que indica que a dinâmica empresarial e o emprego estão fortemente 
relacionados positivamente. O maior dinamismo na criação de empresas pode vir associado a 
um maior nível de emprego. Estes resultados foram verificados para Cabo Verde no geral. 
Entretanto, ao analisar separadamente para cada grupo de empresas, tanto as médias, 
pequenas como as grandes empresas apresentaram relações positivas entre dinâmica 
empresarial e emprego. Por exemplo, o coeficiente de correlação entre a variação de 
Empresas e variação do Emprego para grandes empresas foi elevado, indicando que a 
dinâmica empresarial e o emprego estão fortemente relacionados. Então quando maior for o 
dinamismo na criação de grandes empresas, maior também poderá ser o nível de emprego. 
Estes resultados indicam evidências de direcção de politicas governamentais para a promoção 
do emprego através da dinamização empresarial. 
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A Anexos 
 
A.1 Tabela de descrição do sector empresarial (todas as empresas) de 
Cabo Verde no ano de 2002. 
CAE Nome Empresas Pessoal CEVC FST DCP VN 
1 Agricultura, Produção Animal 7 126 253.459  37.092   49.351   354.306  
14 Outras Industrias Extractivas 5 87 198.959  142.890   57.062   516.145  
15 Industrias Alimentares e de Bebidas 83 1019 1.778.663  654.844   529.571   3.261.412  
16 Industrias de Tabacos 1      
17 Industrias Têxtil 2      
18 Industria de Vestuário;  38 1129 313.115  78.386   128.245   568.438  
19 Industrias da Madeira        
20 Edição, Impressão  132 587 93.697  30.589   41.695   185.662  
22 Fabricação de Produtos Químicos 11 247 105.059  76.908   1.227.162   261.842  
24 Fabricação de Artigos de Borracha  8 217 1.317.851  179.969   186.678   2.102.186  
25 Fabricação de Outros Produtos  1      
26 Fabricação de Produtos Métalicos 9 69 68.867  18.704   17.341   108.644  
27 Fabricação de Máquinas        
28 Fabricação de Aparelhos  92 882 439.926  99.168   183.627   663.965  
 Fabricação de Outros Matérias        
31 Fabricação de Mobiliários 2      
33 Produção e Distribuição  3 198 271.886  21.909   60.209   370.752  
 Captação e Tratamento        
35 Construção 4 167 61.586  34.049   143.466   59.665  
36 Comercio e Manutenção  85 365 164.241  79.175   75.166   251.657  
40 Comércio por Grosso  1      
41 Comercio a Retalho  3 21 23.189  43.666   26.537   83.471  
45 Alojamento e Restauração 50 1561 2.272.011  1.249.712   1.059.018   5.109.009  
50 Transportes Terrestres 155 944 2.753.856  263.400   218.694   3.202.634  
51 Transporte por Água 101 2232 255898366 2.295.258   1.389.595   30.953.079  
52 Transporte Aéreo 3148 6137 11847976 1.085.891   838.633   15.485.489  
55 Actividades Anexas e Auxiliares  878 3516 1.698.482  1.223.084   1.040.698   1.442.911  
60 Correios e Telecomunicações 16 346 17.709  219.520   129.606   1.265  
61 Intermediação Financeira 8 212 2.980  1.226.803   164.168    
62 Actividades Auxiliares  3 800 148.942  7.131.902   1.365.172   50  
63 Actividades Imobiliárias 45 1813 94.287  1.199.776   1.643.854   13.390  
64 Alugueres de Máquinas  5 739 161.380  730.481   970.559   123.419  
65 Actividades Informáticas e Conexas 3 26 457  71.370   51.405   4.625  
67 Outras Actividades  2      
70 Educação 13 107 416.468  556.668   51.453   1.209.534  
71 Saúde e Acção Social 21 146 159.409  244.193   69.673   204.123  
72 Actividades Recreativas 5 18 33.611  10.366   5.435   40.572  
74 Outras Actividades de Serviço 128 1665 91.741  353.295   452.316   149.687  
80 Educação 25 215 2.203  43.573   56.329   4.573  
85 Saúde e Acção Social 27 104 14.654  37.359   42.770   4.756  
92 Actividades Recreativas 31 185 341.059  86.606   87.873   416.975  
93 Outras Actividades de Serviço 308 716 64.687  60.247   69.792   90.841  
Dinâmica Empresarial e o Desemprego em Cabo Verde.  
65/71 
A.2 Tabela de descrição do sector empresarial (todas as empresas) de 
Cabo Verde no ano de 1997. 
CAE Nome Empresas Pessoal CEVC FST DCP VN 
126 Agricultura, Produção Animal 64 280 336.807  52.130   39.822  488.329  
14 Outras Industrias Extractivas 3 37 5.025  2.856   9.223  42.221  
15 Industrias Alimentares e de Bebidas 627 2752 1326982 402.033   385.191  3008759 
16 Industrias de Tabacos 2      
17 Industrias Têxtil 4 4 984  28    2.660  
18 Industria de Vestuário;  60 219 103.703  52.735   33.044  230.188  
19 Industrias da Madeira  4 284 268.911  54.824   74.830  439.820  
20 Edição, Impressão  196 752 192.998  32.470   97.280  409.437  
22 Fabricação de Produtos Químicos 11 115 58.939  51.109   38.485  149.871  
24 Fabricação de Artigos de Borracha  5 155 365.905  81.284   76.341  725.465  
25 Fabricação de Outros Produtos  2      
26 Fabricação de Produtos Métalicos 23 200 140.203  14.324   28.886  169.143  
27 Fabricação de Máquinas  1      
28 Fabricação de Aparelhos  101 520 174.172  55.443   111.328  183.198  
29 Fabricação de Outros Matérias  1      
31 Fabricação de Mobiliários 1      
33 Produção e Distribuição  3 174 144.429  20.901   41.101  258.969  
34 Captação e Tratamento  1      
35 Construção 8 262 79.600  64.979   162.145  13.080  
36 Comércio e Manutenção  183 813 192.355  51.751   87.717  419.716  
40 Comércio por Grosso  2      
41 Comercio a Retalho        
45 Alojamento e Restauração 30 1760 887.483  512.379   518.326  1090935 
50 Transportes Terrestres 147 752 846.261  135.410   143.280  187.910  
51 Transporte por Água 108 2504 17846105 1821356 1228736 22462266 
52 Transporte Aéreo 2800 5685 6915582 581.596   411.545  88745284 
55 Actividades Anexas e Auxiliares  1321 3911 1496324 492.905   44.359  1976367 
60 Correios e Telecomunicações 32 397 96.640  47.527   165.266  17.307  
61 Intermediação Financeira 13 526 106.343  1564107 235.104  495.342  
62 Actividades Auxiliares  3 715 172.302  2952474 909.233  12.535  
63 Actividades Imobiliárias 57 1884 124.645  615.084   1035965 39.598  
64 Alugueres de Máquinas  3 682 88.851  269.217   594.405  200.554  
65 Actividades Informáticas e Conexas       
67 Outras Actividades        
70 Educação 6 15  3.007   2.182   
71 Saúde e Acção Social 49 153 113.159  57.835   25.285  146.150  
72 Actividades Recreativas 3 24 24.272  8.245   8.324  37.563  
74 Outras Actividades de Serviço 99 881 42.207  152.111   228.898  93.513  
80 Educação 38 232 286  29.909   36.847  5.167  
85 Saúde e Acção Social 30 75 6.071  12.457   6.933  5.453  
92 Actividades Recreativas 50 250 38.595  25.458   28.987  60.672  
93 Outras Actividades de Serviço 312 522 31.265  54.420   19.045  29.217  
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A.3 Tabela de descrição do sector empresarial (empresas de até 5 
funcionários) de Cabo Verde no ano de 2002. 
CAE Nome Empresas Pessoal CEVC FST DCP VN 
1 Agricultura, Produção Animal 1       
14 Outras Industrias Extractivas 4 45 181.195  130.435   44.124   473.337   
15 Industrias Alimentares e de Bebidas 37 128 77.788  31.375   56.654   166.267   
16 Industrias de Tabacos        
17 Industrias Têxtil 2       
18 Industria de Vestuário;  31 64 8.563  5.194   571   10.135   
20 Industrias da Madeira  102 256 24.814  13.285   6.523   30.535   
22 Edição, Impressão  2       
24 Fabricação de Produtos Químicos        
25 Fabricação de Artigos de Borracha  1       
26 Fabricação de Outros Produtos  5 17 25.713  6.992   9.020   39.140   
28 Fabricação de Produtos Métalicos 1       
31 Fabricação de Máquinas         
33 Fabricação de Aparelhos  2       
35 Fabricação de Outros Matérias  1       
36 Fabricação de Mobiliários 64 194 27.698  10.526   27.960   6.967   
40 Produção e Distribuição          
41 Captação e Tratamento  1       
45 Construção 20 50 41.434  18.443   58.412   41.700   
50 Comércio e Manutenção  91 236 752.450  73.017   84.516   854.797   
51 Comércio por Grosso  44 106 839.646  67.767   45.705   989.099   
52 Comercio a Retalho  3059 4961 4186391 665.302   402.708   6701991  
55 Alojamento e Restauração 812 1583 562.611  160.492   137.097   756.396   
60 Transportes Terrestres 7 7 840  252   260   1.260   
61 Transporte por Água 5 74 2.980  924.154   56.472     
62 Transporte Aéreo 1       
63 Actividades Anexas e Auxiliares  20 72 77  161.186   51.756     
64 Correios e Telecomunicações 1       
65 Intermediação Financeira 1       
67 Actividades Auxiliares  1       
70 Actividades Imobiliárias 9 19 145.389  408.012   16.422   592.430   
71 Alugueres de Máquinas  12 24 6.377  35.653   8.513   16.943   
72 Actividades Informáticas e Conexas 5 18 33.611  10.366   5.435   40.572   
74 Outras Actividades  102 217 21.998  190.829   135.892   39.794   
80 Educação 19 60 288  22.528   19.404   4.573   
85 Saúde e Acção Social 23 68 10.700  27.626   32.268   4.756   
92 Actividades Recreativas 23 52 333.555  42.213   23.828   397.814   
93 Outras Actividades de Serviço 306 563 53.430  51.481   35.953   88.966   
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A.4 Tabela de descrição do sector empresarial (empresas de até 5 
funcionários) de Cabo Verde no ano de 1997 
CAE Nome Empresas Pessoal CEVC FST DCP VN 
1 Agricultura, Produção Animal 56 144 53.054  12.080   5.790   
14 Outras Industrias Extractivas       
15 Industrias Alimentares e de Bebidas 526 1209 123.282  28.884   19.273   
16 Industrias de Tabacos       
17 Industrias Têxtil 4 4 984  28   0  2.660  
18 Industria de Vestuário;  57 63 11.719  1.272   288  20.447  
20 Industrias da Madeira  3 9 109  667   726  1.110  
22 Edição, Impressão        
24 Fabricação de Produtos Químicos       
25 Fabricação de Artigos de Borracha        
26 Fabricação de Outros Produtos  10 35 14.854  1.272   4.078  20.101  
28 Fabricação de Produtos Métalicos 81 259 41.813  12.899   14.467  76.366  
31 Fabricação de Máquinas        
33 Fabricação de Aparelhos        
35 Fabricação de Outros Matérias  5 6 416  714   40  1.460  
36 Fabricação de Mobiliários 156 419 68.241  15.156   19.418  122.713  
40 Produção e Distribuição        
41 Captação e Tratamento        
45 Construção 4 33 1.273  8.663   3.658  0  
50 Comércio e Manutenção  93 265 312.641  42.789   27.394  223.183  
51 Comércio por Grosso  40 168 410.079  86.697   23.434  553.764  
52 Comercio a Retalho  2703 4851 3973576 355.017   180.517  5160765 
55 Alojamento e Restauração 1253 2486 876.785  96.414   77.611  1345969 
60 Transportes Terrestres 25 64 9.353  13.556   7.836  13.244  
61 Transporte por Água       
62 Transporte Aéreo       
63 Actividades Anexas e Auxiliares  32 128 0  36.509   28.988  27.185  
64 Correios e Telecomunicações       
65 Intermediação Financeira       
67 Actividades Auxiliares        
70 Actividades Imobiliárias       
71 Alugueres de Máquinas  46 113 6.523  25.661   10.660  16.045  
72 Actividades Informáticas      
74 Outras Actividades  83 208 7.424  74.415   69.873  15.631  
80 Educação 31 121 286  20.976   15.675  3.739  
85 Saúde e Acção Social 30 75 6.071  12.457   6.933  5.453  
92 Actividades Recreativas 34 101 16.904  7.936   6.552  22.069  
93 Outras Actividades de Serviço 306 483 26.949  51.030   14.159  29.177  
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A.5 Tabela de descrição do sector empresarial (empresas de 5 a 21 
funcionários) de Cabo Verde no ano de 2002 
CAE Nome Empresas Pessoal CEVC FST DCP VN 
1 Agricultura, Produção Animal 4 46 68.306      
14 Outras Industrias Extractivas 1       
15 Industrias Alimentares e de Bebidas 35 344 673.395  135.115  106.699   1053396  
16 Industrias de Tabacos        
17 Industrias Têxtil        
18 Industria de Vestuário;  1       
20 Industrias da Madeira  28 196 27.620  3.264  12.923   56.571   
22 Edição, Impressão  5 63 27.922  35.463  32.765   46.853   
24 Fabricação de Produtos Químicos 4 53 69.853  52.831  20.905   161.825   
25 Fabricação de Artigos de Borracha         
26 Fabricação de Outros Produtos  4 52 43.154  11.712  8.321   69.504   
28 Fabricação de Produtos Métalicos 88 598 356.223  35.700  57.051   78.873   
31 Fabricação de Máquinas  2       
33 Fabricação de Aparelhos         
35 Fabricação de Outros Matérias  2       
36 Fabricação de Mobiliários 20 150 93.010  52.886  36.310   156.301   
40 Produção e Distribuição         
41 Captação e Tratamento  2       
45 Construção 12 164 432.497  125.025  156.939   449.350   
50 Comércio e Manutenção  57 481 773.705  122.769  45.028   1011258  
51 Comércio por Grosso  39 361 4763288 276.416  127.330   4565757  
52 Comercio a Retalho  76 738 3919741 284.494  256.088   4532639  
55 Alojamento e Restauração 50 432 219.556  108.304  82.542   248.592   
60 Transportes Terrestres 4 35  32.822  14.817   2   
61 Transporte por Água 5 74 2.980  924.154  56.472     
62 Transporte Aéreo 1       
63 Actividades Anexas e Auxiliares  21 72 77  161.186  51.756   236   
64 Correios e Telecomunicações 2       
65 Intermediação Financeira 2       
67 Actividades Auxiliares  1       
70 Actividades Imobiliárias 1       
71 Alugueres de Máquinas  7 56 6.966  158.333  38.690   22.501   
72 Actividades Informáticas        
74 Outras Actividades  17 157 42.867  79.247  71.442   71.131   
80 Educação 3 33  13.623  13.084     
85 Saúde e Acção Social 4 36 3.954  9.732  10.501     
92 Actividades Recreativas 7 71 7.504  22.798  16.626   15.389   
93 Outras Actividades de Serviço 1       
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A.6 Tabela de descrição do sector empresarial (empresas de 5 a 21 
funcionários) de Cabo Verde no ano de 1997 
CAE Nome Empresas Pessoal CEVC FST DCP VN 
1 Agricultura, Produção Animal 4 14 3.838  684  264  6.190   
14 Outras Industrias Extractivas     
15 Industrias Alimentares e de Bebidas 83 666 492.881  38.384  50.552  596.574   
16 Industrias de Tabacos     
17 Industrias Têxtil     
18 Industria de Vestuário;      
20 Industrias da Madeira  43 299 96.062  16.335  35.969  206.694   
22 Edição, Impressão  9 94 39.584  45.049  31.808  149.871   
24 Fabricação de Produtos Químicos     
25 Fabricação de Artigos de Borracha      
26 Fabricação de Outros Produtos  12 138 115.014  9.626  21.932  130.915   
28 Fabricação de Produtos Métalicos 18 167 89.555  16.079  27.590  96.282   
31 Fabricação de Máquinas      
33 Fabricação de Aparelhos      
35 Fabricação de Outros Matérias      
36 Fabricação de Mobiliários 21 157 57.211  18.459  29.888  133.277   
40 Produção e Distribuição      
41 Captação e Tratamento      
45 Construção 7 131 167.166  24.848  29.694  84.243   
50 Comércio e Manutenção  52 435 256.103  64.726  86.916  631.268   
51 Comércio por Grosso  47 532 2895758 212.135  158.772  347.644   
52 Comercio a Retalho  88 617 1699708 168.582  147.259  2081920  
55 Alojamento e Restauração 57 475 199.829  64.455  59.758  294.781   
60 Transportes Terrestres 5 29 3.168  9.189  3.303  44.063   
61 Transporte por Água 8 136 93.443  1233902 74.728  495.342   
62 Transporte Aéreo     
63 Actividades Anexas e Auxiliares  21 178 127  73.441  73.590  47   
64 Correios e Telecomunicações     
65 Intermediação Financeira     
67 Actividades Auxiliares      
70 Actividades Imobiliárias     
71 Alugueres de Máquinas      
72 Actividades Informáticas     
74 Outras Actividades  11 83 28.361  54.220  32.471  71.126   
80 Educação 5 27 0  7.071  5.065  1.428   
85 Saúde e Acção Social     
92 Actividades Recreativas 15 117 21.691  15.282  10.651  38.603   
93 Outras Actividades de Serviço 6 39 4.316  3.390  4.886  40   
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A.7 Tabela de descrição do sector empresarial (empresas com mais de 
21 funcionários) de Cabo Verde no ano de 2002 
CAE Nome Empresas Pessoal CEVC FST DCP VN 
1 Agricultura, Produção Animal 2       
14 Outras Industrias Extractivas        
15 Industrias Alimentares e de Bebidas 11 547 1.027.481  488.355   366.219   2.041.749   
16 Industrias de Tabacos 1       
17 Industrias Têxtil        
18 Industria de Vestuário;  6 1047 301.515  71.347   126.243   553.770   
20 Industrias da Madeira  2       
22 Edição, Impressão  4 178 64.408  35.898   83.678   181.810   
24 Fabricação de Produtos Químicos 4 164 1.247.997  127.138   165.772   1.940.361   
25 Fabricação de Artigos de Borracha         
26 Fabricação de Outros Produtos         
28 Fabricação de Produtos Métalicos 3 280 46.982  60.888   121.592   78.873   
31 Fabricação de Máquinas         
33 Fabricação de Aparelhos  1       
35 Fabricação de Outros Matérias  1       
36 Fabricação de Mobiliários 1       
40 Produção e Distribuição  1       
41 Captação e Tratamento         
45 Construção 18 1347 1.798.081  1.106.244   843.668   4.617.959   
50 Comércio e Manutenção  7 227 1.227.701  67.614   89.151   1.336.579   
51 Comércio por Grosso  19 1765 20.295.431  1.951.075   1.216.560   25.398.223   
52 Comercio a Retalho  13 438 3.741.844  136.095   179.836   4.250.858   
55 Alojamento e Restauração 16 1501 916.315  954.288   821.059   437.922   
60 Transportes Terrestres 5 304 16.869  186.446   114.529   3   
61 Transporte por Água 3 138  302.649   107.696     
62 Transporte Aéreo 1       
63 Actividades Anexas e Auxiliares  4 1534 93.978  845.150   1.464.056   13.155   
64 Correios e Telecomunicações 2       
65 Intermediação Financeira        
67 Actividades Auxiliares         
70 Actividades Imobiliárias 3 81 268.614  144.224   29.140   612.604   
71 Alugueres de Máquinas  2       
72 Actividades Informáticas        
74 Outras Actividades  9 1291 26.875  83.220   244.982   38.762   
80 Educação 3 122 1.915  7.421   23.840     
85 Saúde e Acção Social        
92 Actividades Recreativas 1       
93 Outras Actividades de Serviço 1       
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A.8 Tabela de descrição do sector empresarial (empresas com mais de 
21 funcionários) de Cabo Verde no ano de 1997 
CAE Nome Empresas Pessoal CEVC FST DCP VN 
126 Agricultura, Produção Animal 4 122 279.915  39.366   33.768   397.804   
14 Outras Industrias Extractivas        
15 Industrias Alimentares e de Bebidas 18 877 710.819  334.765   315.366   2.154.653   
16 Industrias de Tabacos        
17 Industrias Têxtil        
18 Industria de Vestuário;         
20 Industrias da Madeira         
22 Edição, Impressão         
24 Fabricação de Produtos Químicos 3 119 338.731  63.724   62.853   636.737   
25 Fabricação de Artigos de Borracha         
26 Fabricação de Outros Produtos         
28 Fabricação de Produtos Métalicos        
31 Fabricação de Máquinas         
33 Fabricação de Aparelhos         
35 Fabricação de Outros Matérias         
36 Fabricação de Mobiliários 6 237 66.903  18.136   38.411   163.726   
40 Produção e Distribuição         
41 Captação e Tratamento         
45 Construção 19 1596 719.044  478.868   484.974   1.006.692   
50 Comércio e Manutenção         
51 Comércio por Grosso  21 1804 14.540.268  1.522.524   1.046.530   18.431.858   
52 Comercio a Retalho  9 217 1.242.298  577.997   83.769   1.502.608   
55 Alojamento e Restauração 11 950 419.710  332.036   306.090   335.617   
60 Transportes Terrestres        
61 Transporte por Água        
62 Transporte Aéreo        
63 Actividades Anexas e Auxiliares  4 1578 124.518  505.134   933.387   12.366   
64 Correios e Telecomunicações        
65 Intermediação Financeira        
67 Actividades Auxiliares         
70 Actividades Imobiliárias        
71 Alugueres de Máquinas         
72 Actividades Informáticas        
74 Outras Actividades  5 590 6.422  23.476   126.554   6.756   
80 Educação        
85 Saúde e Acção Social        
92 Actividades Recreativas        
93 Outras Actividades de Serviço        
 
